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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, mino 
INTERIOR, nnno 
EXTBANOEIRO, anno 

1 ' ngnmon t » a d i a n t a d o 

P U B L I C A C O E S : 
ANNDSCIOB, linha 
SUCÇÃO I.IVUK. linha 

PRIMUIRA PAGINA, linha 

1 'u i i nmr i i to a d i a n t a d o 

18ÍOOO 
20$(KK> 

«$000 S e x i a - f c i r a , 7 d o j u l h o d o 1 8 0 3 

KSTÀ FOLHA fc A I>K MAIOB CMVhk̂ lO 
TODA A I.ISUA. MOCJYASA. 

KBCUIPTOIIIO— Ruo 15 (I* Korembro II 
Cnlxa do Correi», K. Kaderaço telegr. Cvmmtrcio 

Telephune n. H51 

0 Rio Grande G a m a r a E c c l e s i a s i i c a 

S. tinha th Piiih il — Cortaria do 
dispensa matrimonial, a favo.- do l l i 

| íi'n• I Rodrigues <!.• Araújo Mello c 
j Cândida <lu Meira IJotellio. 

/•jSjiiriln-S'inlo 'li íío:t Viifi IVo-
: visão do vigário cncommciidado, por 
uni anno, em continuação, a favor do 

í padre J.»a-I Paschoal, sac-u-doto ita-
j iiano. 
I /''ím-iVi—Provisão d' dispensa ma-
! triuiouial, a favor d.! Salvador Franco 
| do Morara o Albina Mana Rodri-
gues, 

X. ,%'. <l<> ' /— Provisão d 1 licença 
para casamento, a favor do Raphacl 
Caetaeuu Pires o li •(! :> t.i Maria do 

munarchíatas, e depois de alludir aos 
perigos da periiiniiencin da/uta, con-
eluo por esta férnia: 

1'ordein-so depressa, em tonipos do 
desordem, não só a noção do direito, 
como a dos verdadeiros interesses do 
paiz: pódem surgir ambiciosos que 
explorem em sen proveito e para fins 
particulares a perturba-lo geral ; o 6 
fazendo a paz, restabelecendo a calma, 
qne n governo federal cortará essas 
aniblçOcs que, talvez, só esporem o 
momento favorável para se declarar. 
O mara'dial Floriano procederia aoer-
tadainonte, em bom da provineia do 
Rio Orando, já extenuada, em bem do 
paiz, do que esta provineia ó o mais 
seguro baluarte do lado do Prata, pon-
do em serviço do paiz o prestigio da 
sua elevada auetoridado. 

O papel da pacificador é menos bri-
lhante taivez quo o do conquistador : 
mas ó mais glorioso e mais digno do 
um verdadeiro estadista. Era vesperas 
de uma revisão constitucional, esta pa-
cificação impõe se e o marechal Flo-
riano não será o ultimo sem duvida 
em lho frnIr os benefícios». 

estava para confereneiar cuai o gono-
ral Tavares e quo. ria favor mandar-
mo Informaçães sobro o logar em quo 
mo sori i dado encmtral-o. Ulle oscre 
veu-mo, dizendo quo viria t.'r eommigo, 
o que effeetivãmente fez, dclarando-
mo quo o general estava om territorio 
rio-grandense, nos potreiros do Anua 
Correi Dou então as provi l oiclas ne 
cossarlas o o g ...i mandou dizer-me 
que a 18, do •; i-dla em doauto, esta-
ria ás minhas ordens na estância do 
sr. Roberto Hilveira. sen partldario,.si-
tuada na linha da fronteira Para alli 
dirigi-mo, neompanbado dos ollleiuoa 
brasileiros e do ; i |ii"»o oriental, que até 
então mo so-íoiaM), e elic/.üido fui in-
formado do q.io , ooi,i r,il alli estava. 

— O general •,ei i i ., npauhad i para 
ossa esf lllc.l V 

— Vieram e ri • • • i tllli i dr. Pe-
dro Tavares, s».i li\nãr> Zeca Tavares, 
mais dois sobrinho-;, o dr. José Tava-
res, também sou inho, o tenente-
coronel proe-ipio M dlo, ni"ii coilhocido 
do campanha, e outroj. 

— V. ex. pó lo (l- s.'i ever-noí o sou 
encontro eo;u o gu.ioral v 

— Pois não. Fui introduzido na sala 
ilo sr. Silveira e assentei-mo com os 
meus companheiros. Foram chamar o 
generai, quo estava no interior da 
casa. Appa.ejou-nie, muito lliano, pra 
ziutolre, e, reatando Ii i • ( - velhas ro-
la',"",as, abraçou-ni", aduiirawb-so do 
vor-mo ta íibum do barbas brancas, ello 
quo me conhecora bem mo;i. 

— O general viera a cavai Io com a 
sua comitiva V 

— Sim. o chegou mais depros-a do 
que eu. Quando ou lho llz notar ossa 
eireumstancia, respondeu-mo : 11' quo 
nu sou mais vaqueauo I 

— li quantas lo ûas haviam per-
corrido v. ex o o general para che-
garem a esse lugar t 

— Ulle, nove léguas, e eu. s"i.-:. 
— Quo typ.i tem o general V 
— li' um bom eu do baixa estatura, 

largas espaduas, barba tola Inanea, 
tem uma verruga junto ao nariz, muito 
característica. 

— El to está forK bem di-posto? 
— Nunca snppiií encontral-o tão 

bem. IJstá vigoroso, muito bom consor-
vado; não parece um liomoin maior 
de 7U annos. 

— O goneial é homem de maneiras 
rosei vada-s ? 

— Pelo contrario (-• homem franco, 
alegre. 

— tj le tempo demorou se com ello 
na presença dos ciii iinistantes a quo 
so referiu ? 

— Uns l.í minuios, trocando algu-
mas palavras natur.ies nes-as occasiOes. 

— K depois ? 
— Hllo disso-me, lovantanilo-sc : 

Vamos conversar! o, daudo me o bravo, 
levou-mo para uma sala, ondo lios 
trancámos. 

— V. ex, liada mo pódo dizer sobre 
essa conferência V 

— I" impossível. uni dever do 
lealdade e trata-.-" de um a -umpto me-
lindroso. Ambos n < coniprouiettemos 
a guardar o mais nb- luto segredo mi- . 
bre o quo entre no- o pa-sou. 

— Mas dizem que v. e\. troitso um 
do/iinieiito paia eiy,le.rítr ao sr. vice-
presidente da li.quibliea. 

— li' ver la l ". N is e inferenciAnios 
cf>rca de seis hoü.s d--pois, l ombiiiando-
• em 1 .vrar, por« . c, fcío, as coneinsões 

litros 2i;$ n oHj 
1 k i l o , 2 $ : l o o a 

100 litros, 3_'$ 
naro, 20». 
litros, l(i$. 
thurina, HO litros, 

2J$ a 2fl$. 
SõOO a 1)8. 
15$ a 108. 

As bellezas 
da capital Sor» informaçOai so jre o Estada — Viaaí.n á 

( r j . iU i r â — C o a l j r í n t i a com » gs.ieral Silra 

Ta»arr> — cinco Diaii í — A «l iss lo v lcUr ino. 

Já o dissomos o nfto nos cançaro-

mos do ropotil-o : para quo uma cida-

do soja limpa, alegro, com a froscura 

jovonil e fragranto do um parquo do 

recreio ou da beira do um lago liolve-

tlco, quando a primavera, depois 

do descongelar as montanhas, vem 

sorrir ntp va mimosa do vallo; pa-

ra quo uma cidade adquira osso tom 

bonançoso o frosco do linlio ou das 

águas remansosas do a<;udo sombroa-

Jo pola ipatta virgem, ú indispensável 

quo a sua população tenha invetera-

dos luibltos do assoio o de conserva-

çfto pelos jardins públicos, objoctos do 

arto o do ornamento, ó absolutamon-

t) preolso quo a sua população auxilio 

o serviço do assolamont.) da cidade. 

Ij mgo do dofendormos a iimproza 

do Limpeza fubllca desta capital, so-

mos os primeiros a reconhecer a ilofl 

cioncla do sou pessoal o do sen inato-

rial e a exigir constantemeiito ilaMu-

nleipalidado quo nppliquo inexoravel-

monto os multas do contracto a todas 

as infracçles quo a mesma Entpreza 

repete diariamente. 

Não dolxatnos por isso do reonlio-

cor, poróm, a impossibilidade do con-

servar limpas as ruas para ondo se 

lança continuamonte toda sorto do 

imniundlcia e eajas parodes s.i conver-

tem em mietorlos com a maior sem-

corimonla, 

A esto desprezo da população polalim-

pez idas ruas dovoaocrosooatar-so o ex-

cessivo transito de vahlculos o a roíuo-

çao constante do entulho o do matoriaos 

do construcçao como causas do estado 

fordidamoiite porco da capital, quo 

destróo totaliuento as provldonalas sa-

nitárias da Dlroctorin de ilygiono. 

Entretanto devia servir-nos do lição 

a pertinácia com quo so mantém no 

Rio a febro amarella, continuando a 

manifostar-so, embora sporadicamonto 

o cm numero reduzido do casos, ape-

sar da tomporatura quo tom feito. 

Está mais do que provado quo á fal-

ta da limpoza so dove exolusivamonto 

a manutenção da torrivot enforiuida 1>> 

naquolla capital. 

Outra oiusa, o im.iirlmtj para a 

Imporfoição do sorvlço da limpeza, ú 

a manolra vlciosã como so está fazen-

do o calçamento, com grandes fend is 

entro os paralloloplpodos, enormes dos-

egualdades do nível o falta d > areia 

nos Interstícios das pedras. Um taos 

calçadas não ha vassouras, mautiaes 

ou mechanicas, que consigam varrer. 

Temos, portanto, duas causas—u 

falta do hábitos do asseio da popula-

ção o a negligencia com quo a Cama 

f ra deixa fazer os calçamentos—a eon-

' correrem para quo esta capital s»ja 

uma perfeita antitho.su da aldeia do 

Brook, na Hollnnda. 

Juntando a estas duas oausas—a 

falta do policiamento especial para 

forçar a população ao cumprimento das 

posturas municipaas o o desleixo com 

quo a Einpreza de Limpeza Publica 

faz o sou serviço,—osta > apo-.it idas as 

origens dos monturis quo por abi 

nfóra ompeslam a ataiosphera e tiram 

A capital o ma;H hollo attraetivo d.is 

cidades modornas: assoio meticulosa-

mente mantido nas ruas, nas praças, 

nos morcados, nos est iboloclmcntos 

pnblicoB e particulares, cm toda par-

te, omflm. 

So o publico ftzesso um oaiorçi pa-

ra eohlb:r-ss e so a Câmara ao resol-

vesse a olhar por estas coisas, como 

devia, consoguir-sí-la talvez fazor de 

8. Paulo uma cidado limpa. 

Actunlmento deve-so atravessar a 

nossa bella capital artística com a mão 

no nnrlz. 

a 
i 18$ a 22$. 

I t á l i a n o 

s mais procurados " 
no Interior: \ 
ucca, litro, 28 a J 

ro, 18000 a 18S00. 

210$ a 2008. 
tola, 110$ a 150$. 
rtidas, kilo, 18800 j 

; a 40$. 

Io üenova, 11$ a 

u-s do 200 grarn-

100 grnmmas, 

lo 1.°, lcllo, 58 a 

a 18200. " 
quartola, 2008 a 

a quartola, 110$ ' 

quartola, liio$ a f 

lartoln, 280$ a M 

quartola, 825$ a ' f f i 

atioo, em quar- i 

fi'.'iscos, Marche- J 
a do 12 frascos f | 

>m 21 frascos I 

"manto, marca » 

inazzi & Comp. ^ 

Oancln, a 284 

Ajtvtliij—Provisão de dispensa ma-
trimonial, a favor de Joaquim Alves 

| Sobrinho <• Fulici.i Alves de Cio-
i doy. 

S. Paulo— Provisão para exbumama-
i ção de ossos, a favor de Francisco 
| Pinto Nunes. 

Serra Xegra—Provlslto de dispensa 
j matrimonial, a favor de Koaedietn de 
Oliveira Silgilo o V.rginia Moreira 
Salgado. 

8'.'—Portaria '1" lii-ença p ira casa-
monto em oratório particular o dis-
pensa do pro laaias. a favor dc João 
Suppllcy o Maria I alio! de C.iaipos 

CONFUiTAUIA PAULICÉA 

7 ur. jolho nn 1893 

:t(n Concerto 

1" Mazurka Carminai Porteüo, PinL 
2" Symphonia X twpa, Herold.' 
•'!» Pliantasla Cavcilleria Ihistirana, 

Mascagni 
i" Valsa Sirene, Waldteufel. 
>'" Pliantasla Uon Juun, Mozart. 
0" Pizzicato, Selller. 

1 lt.ndr (1'amonr, Wostorhouf. 
•>" Valsa Anu,ar de» femmev, Faltr-

bach. 

0" Marcha do PropMa, Meyerbeor. 
2 D Q : 0 3 3 S 

Para o fim : 
Houtem, A porta do S. José, dola 

astronomos : 

—Sabe vocô qual 6 o cumulo da 
arto culinária? 

— Qual <• > 
Assara Bernhardt. 

Famílias federallstas. 
A commLssflo, composta dos árs. 

Gabriel Dias, Jesuino Cardoso o João 
Penteado conta em sua lista mais os 
seguintes donativos : 

Um descalvadohso -jo0| 
Ur. M. IJ. de Aqnlnoo Castro 501 
Joaquim Eugênio de Lima.. 2001 
Conimondador José Unaito 

Rodrigues 200$ 
Cap. IJrasilio Ribeiro dos San-

tos Camargo, ' . . . . ' . . . — ~20uf 
Or. Angolo Pires Ramos joo i 
Ür. Amador da Cunha Bueno lOOf 
João do Oliveira Guimarães. 200» 

1-250» 
.Não sendo fácil a mesma commlssBo 

procurar, a todos em seus domicílios, 
roga ás pessoas que quizerom subs-
crovor, o obséquio do deixar seus no-
mes nas listas existentes nesta redac-
ção e cm mãos da mesma commissfto 
ageneiadora, pois a subsoripçilo ainda 
continúa aberta. <iuey.es 

irejo 

» S.fSuO 
-I.IJ - 2.5300 

WO - V,sZ 
Jeu » l isinwi 
J0° » 10̂ 000 

•J? • 18500 M>» lo-Kieo !uíl • I Í40ÍI 
• lèooo 

'•'-'>' 2Í(«". 
«*l . IIU, 

D. Isabel Cliristina Marques do Oii-
veira, prof ssora publicada 1» cadeira 
de instrueção primaria, do Jundlahy, 
pediu quatro meaes do licença para 
tratar do sua sua saúde. 

Forain-lbe concedidos 90 dias, noa 
termos do nrt. 112 s 1" do rog. de 

de dozembro de 1892. 

Uai e il '1! -'a diz que lios tn 
los d i doitliliio 'tespallhol i> 
tornecou aos seus il ciiinadore 
de ijs i milliOes esterlinos. 

Teve o seguinte despacho o reqne-
iimento de 1). Galdina Amélia da Sil-
va, professora publica do largo 7 do 
Setembro, desta capital, pedindo dona 
mozos de licença para tratar de sua 
saúde : «Venha por Intermédio da Di-
re t iria de Instrueção Publica, do ac-
côrdo com o respectivo regulamen-
to.» 2f-|00e 

mjdoo 
tingiu o 

I l e ^ t a u m n t . . 
Uxcellente sorvlço 

s e r r n ç o > 
(i Ia carte. 

lOgefio, lio 

Hei. 

porque o 

i senhoria 

Transcrevemos hoje, nns nossas 
coluninas. com a devida venla, o ex-
tenso itilervietv quo um dos redacto-
res do Jornal ilu timzil, do Rio, teve 
com o senador Cunha Júnior, que ha 
poucos dias chegou áquella capital, de 
regresso da sua missão ao Riu Orando, 
onde foi pnrn cotifíréncfar sobre a 
guerra civil com o general foderalbta 
Silva Tavaros. 

, como O 

me tomou 

meu nmo? 

Sanisão, 

nco a ul-

ngue ? 

disse João 

Telctçramma. 
O ultimo despacho ,1o nosso aeflvls-

r-lmo correspondente telegfàphico do 
Rio, apresentado ás II horas e 20 
minutos da noite de ante-hontem, só 
Dos foi entregue hontom, depois das 9 
horas da manha. 

Ksse telegranima noticiava o movi-
monto do mercado monetário, a par-
tida (Ia netrlz Saiah Bornhar3l para 
enta c ipitr.l o 11111 descarihimem'0 om 
um trem do carga» entro as o.sfaç/»e« 
do "> plranga o \'Hi=soaras. 

A municipalidado do Hinxcilos está 
estudando uma proposta para ser crea-
da lio Corpo de ]! unhoiros uma com-
pnnhia de velocipeflistas. 

Os bombeiros csei citados na ditü-il 
arte do cyclifuno seriam os primeiro» 
a chegar ao «legar rio incêndio» e a 
prestar os primeiros soccorros. 

grunhido 

lito se pa-

i l a quein 
ala pelo n.r.es 

Remetteu-se á ecrotnrla da Fazendo, 
para sor tornado nu consideração que 
niereeor um requerimento em ooo D. 
Prodrina Floiiza de Moines \avaiTt», 
ex-professora publica da estação de 
Cravinhos, pedo quo lho sejam pago» 
os sons vencimentos na Intí-gra, róm 
o auginento a que tem diroito, em vir-
tude do art. 71 da lei n. 8a do 8 da 
setembro do 1892. 

rgíüo Boi- 1 
ndo. 

ia irtnil, 

t Cynthi» . 

udamente 

tenho a * 

importa i^ 

. . * 
i3i imme-

i porta e H 
:edeudo o 

O parlamento do Canadá opprovou 
uma lei pela qual será punida com 
pena de mnlta n prisflo ff la pewon 
menor de 17 annos que fftr encontra-
da, çcm eoiiíoritiniento dos pnisoii tu-
íores, na"vià publica, depol» das 9 ho-
ras da ítoito. 

8oIic:taram-so do sr. secretario da 
Fazenda as necrsuarln» providencia* 
para ser rntregne no <lmt»l to lha-
rio offirial a quantia de 4:00 :»iKU) pura 
o pagamento do prüüoal extraordinário 
ílaquolle jornal, durante o mcz do Ja-
uho iludo. 

O 3» íupplento do delegado de poli-
cld» do ILojfarça. sr. Quiiino Franck, 
foi exonftndo, apodidv. 



O COMMERCIO D E PAIJI.O 
TELEGRAMAS 

SERVIÇO ESPECIM. DO "COM IO Oí SfcO PfULO 

8 A N T O 8 , O . 

F o i h o j e o H i m i K i x l u i <>n 
p o n t o ( I n <w l i - n « l a i l (< f o r -
r o , t i n i i n d i v í d u o , c i i j i i 
i d o i i t i d i i d o f o i I i i i | » um »1-

v o l C < H l l U M ' l ! r . 
— H u l i l r m i i l u > J o i l e s t n 

p o r t o : t i l m r « - n t n f í l e y . n 
« E o d o » " ! » " , p n r n a » i*a»--
b a d i M , e » n l » » ! » l » ' o , e o l i i a -
t e n a c i o n a l « O l a r a - , p a r a 
I l u j a l i y , «Mi»»» r i i r « t i < l i ' 
v n r i o s t í i M i c r o » . 

— K n l 1 ' n i ' i u n t m v n p « > -
r u s : o l l o n i i a o « d o u r a . « l e 
H u m b u i - K o , o «» i»«»i-t»i-
g i i r z • I »O I I I I I I « »« IO I* " > !>»•<»-
c e « l o n t e «l«i l , l » l » > » . 

E s t o u l l i i n o v n p o r , q u o 
v o m p e l a p « - l » n i > i r n v i 
a o n o i M o p o r t o , õ u m u m -
g n i i l c » I m r c o . 

O » u ^ i M l t o x < l » Í J o m p u -
n l i l n I n a u l n n a , i» «r-«e p e r -
t e n c e o n a v i o , I l i o r a i n 
r u i d o m a I V s l i i . 

mo, o. 
O d e p u l t i d o 0 1 « > j í i » » » o 

l l u c l u l i r o l a l o r « l a e o m -
I I I Í H A A o «I»'' o l > r « » « l o O o n -
e r e s H o M i n e i r o , n p r e s ^ H -
t o u u m p r o j o c t o , « p i o s e-
r A b r e v « i » « n l o c o n v e r t i -
d a e m l e i e p e l o q u a l i» 
v l a ç ã » «««»•«»! « I o lCi*lt i«l«> 
« t e r ú f e i I o P<»«" a d a i i a l s -
t r a ç ã o o u e o n t r n e t o » , 
c o m a u x i l i o « l i r e e t o «l«> 
T h e R o u r o t p o i * m e i o «!«'> 
v a r i a i » o p e r a ç ã o » « l o c r e -
d i t o - , . 

E s w o « y » t o m a « l e v i s » 
e ü o t e m c o m o o l » . j e « í l i -
v o n p r l n c l p n e s O u r o -
P r e t o a C a r a v e l l a » e 
• V l c t o r l u »»<• r a i a s « l e B . 
P a u l o p e l a s e s t r a d a s « l e 
M u z n m l ú n l i o o « l o S a p u 
c u l i v , l i K » » »>do a » l > a e i a » 
d o M n v u r y o « l e . I e i | u l -
t l n h o u l i a s» « l e S . F r a n 
c I h c o , c o r t a n d o i i a i i s -
v e r w i l t n e i i l e o n o r t e . 

T o i l n e s t e p l a n o o r o a 
I s u v c l e m o i t o t u i n o a o 

c u s t a r á s e s s e n t a o n o v e 
m i l c o n t o s . „ , . . 

— F o i n o m e a d o o l l l c l a l 
« l e u a l i i n e l e « l o m i n i s t r o 
d a s K e l a ç ò e » E x t e r i o r e s 
o s»-. F r a n c i s c o A l v e s 
V i e i r a 

_ o s r . R u y I l a r b a s n 
n p r e s e n t a n n o S e n a d o 
u m a l n d i « ; a « j ã o « l e s o l i d a -
r i e d a d e c o m C a u i a r a , 
a q u a l l*ol n p p r o v a . l a p o r 

- t o d o s «>n u o j i a t l o r e H p r e -
s e n t e s , a e x c e p ç a o « l e 
u m . . . „ 

— A p p r o v a d o e m 
c u h i A o , co»»» e n i e n i l n » , o 
n r o j e e l o « o l » r e a »•<«!»»<>-
V ã o « l o a r s e n a l « l e m a r i -
n h a d a B a l d a . 
ps> — A p p r o v a d a e m 
« H » o » i K i » á « » a l l x a ç f t o « I a 
forca n a v a l . 

_ / v C a a i a r a r e c e b e u 
o l l l í i i o t l o M i n i s t r o « I o E x -
t e r i o r , d e c l a r a n d o q u e 
o m a r e c h a l F l o r i a m » l a -
m e n t a v a o « i c t o « p i e a l l l 
s e d é r a n a v e s p e r a e « p u -
p r o v i d e n c i a r i a p a r a a 
r e p r e s s ã o « l e t a e s a l m -
s o t . 

O s d e p u l i u l o » H e a i ) i ' » 
E r i c o C o e l b o , . l o s c A v e -
l i n o . * . a » a , tfSli«-es i«» «> 
• t o s a « U v a a p r e s e n t a -
r a m I n d l i - a t ã e s , i p i e e a -
h l r a m i » e l a r e « l a c ç ã o . 

G l i c o r i o l é v e v o K w , 
I t o s a « - S . d i * e n « i o »»»•»*-
t o s q u e « « . I ç a d o h»«1o 
s u b t r a l i i d o s p a r a n a o 
p a s s a r a m o ç ã o . 

-fc^Voss»»» n u í ç o e s . i»»»»il«» 
e n e v c l c a s , v o t V . r a n » T i l u r-
s a , M o r a e s , C : « » » t a - '» • 
n l o r , < i o » - « l o . « « ' a s i l a » , 
C h a v e s e B u e i i o . . 

— C o n y <;a>'!i<> a m a n h a 
n o l i o a Y o n j í o '.<* e x e r c i -
c i o * « l e t i r o :>«> a l v o , c o m 
a s e s p i » » í í a i ' « l a s M a i u i l i i i -
c h e r . 

— N o « l i a 3 0 , c o m n i C ' 
m o r u ç ã o <i<» c o m b a l e « l e 
I t a ^ y » o C I u b W a v a l i n a u -
g u r a c o n f e i * o n c l n » « o b r e 
a s s u m p t o s « l e m i u d i n h a , 
o r a n d o o c a p i t ã o < le I V a -
« a t a <Sa»i*«"C'/K I » a l l » a . 

— C a m b i o a I O 
— S o b e r a n o s : 
V e n d e d o r e s , S í V ^ í V O . 
C o m p r a d o r e s , » l § l M Í O . 
— 4» d c p u l a d o V a l l a d a -

r e s r e c e b e u « m u l > : i r u l » y -
b a , a n d e e s t a » , d i v e r s o s 
t e l e g í - a u i n l a s « l e m l h e -
s ã o . 

HOSPEDMilH üt IHWGMUS 

Bis o movimento de immigrantos, do 
iiontom : 

Existiam 2508 
Sahlram Iii)7 
Existem 1901 

Nas sessOos da Dolegaçilo Húngara 
fuma-se, o isso nilo A do admirar, por-
que as sossOes, iu\o send» publicas, os 
illustres representantes da pátria ma 
(tynr púdem deliberar u seu gosto. 

A gosto ilos fumante», liem enten 
ilido, porqno os membros da I lelcgu-
çtto quo não fumam, acham quo nos 
charutos lia falta de decorum. l i ndos 
nílu fumantes suscitou nté, o nica pas-
sado, um incidente do que se ocriipoti 
uma parto da imprensa europü.t. 

l'iu dos chefcs da opposlçilo, o condo 
Appony, detesta o fumo e reclamou em 
sosstlo do Ministro dos Negócios Kx-
trnugolros contra o liso, que, como 
bom opposlclonistu, qiiulillcou logo do 
abuso. 

0 condo do Kulnok respondeu liie 
quo nada podia com o caso o que so 
dirigisse ao presidente da Delegado, 
o sr. Koiomnnn Tioza.Hstc. porém, nada 
deliberou: pediu aos collcgas quo at-
tendessem A ívpugaaneia quo o condo 
do Appony manifestava pelo tabaoo. 

E foi esto proprio, opposieionista até 
ao cumulo, quem reclamou contra os 
excessos autoritários do presidente que 
até prohibla do fumar. 

Ao auxiliar tochnico da õ» divistlo 
da repartição do nguas o exgottos, 
sr. Pedro Zanetli, foram concedidos 
trinta dias do licença com vencimentos, 
conforme requerei!. 

A Cantara Municipal da villa da La-
giulia solicitou do governo a conces-
são do uni prédio paru servir do cadeia 
na mesma villa. 

A meza do rendas do Santos foi 
auetorisada a pngar ao sr. Manoel 
Alvos Pereira a quantia do 3:15 §000, 
proveniente de reparos, feitos por 
aquello senhor no alojamento de im-
migrantes da referida cidade. 

C O I S A S A L E G R E S 

Num dos últimos numoros do Cor-
reio da Manhã, doLisbòa, encontiAmos 
esta: 

«Uma anccdota ongraçada, entre 
muitas contadas polo sr. Thomaz líi 
beiro : 

Rcferindoso ao que o sr. dr. Mon-
cada dissera, com respeito aos assen-
tos do obito, quo eram feitos nulos do 
ontorramento para os nflo e.;;tholieos. 
lembrou-se do um curandeiro da sua 
terra, quo tinha viirias receitas par» 
os sons clientes, conformo a naeiona-
lidado a que perteneiam 

Uma voz, um hoiuom que ello tra-
tava o quo tinha sezões, eahiu a um 
poço, o lieou bom. 

0 curandeiro tomou logo nota no 
sou caderno do apontamentos . — Ba-
nhos frios, bons pura sezões. 

Mais tarde, apparocondo Ihu com a 
mesma febre um sapador franeez, o 
bom do lioiuem receitou-lhe banhos 
frios. 0 sapador morreu I 

Nova nota no livro:—Os banhos 
s.io bons, mas ntto para estrangei-
ros.. 

Na cadeia : 

—Senhor capellüo, omprestr.-mo dez 
tostões, quo prometto omendnr-iue. 

ü padro da Ihu os dez tostões. 
L)'ahi a oito dias, torna o mesmo pré-
so : 

—Senhor capellüo, dít-iuo dois mil 
réis, que prometto emendar-me. 

— Ullio, tomo-os lá, mas não se 
temendo tanto a miude. 

C o i n p a - . i l i i a U i x l u s t r i a l 
d e M a n t o s 

í)." CONVOCAÇÃO 

Nilo tendo comparecido ás primeira 
o segunda convocações numero legal 
do aeeioidstas, sao os mesmos seniio-
res convidados a reunirem-so no es-
ci iptorio da Companhia no dia 20 do 
corrente, n I hora da tarde, para os 
Uns constantes do eonvlto para a pri-
meira reunião, quo abaixo so trnucro-
vo. 

Santos, 1 de .lullio do 189:).—.Tose' 
Gomes de Oliveira Ca i ntiro. 

AHSK.Min.i: \ (IK1I AI. KXTKAORUINAUIA 

l.n convoeaçâo 

Tendo o -jj. .losú de l.aeerda Son 
res, membro da eommissi\o liquidan-
to desta companhia, pedido a sua 
exoneração por otlicio de 111 do luoz 
corrente, o não so julgando a mesma 
eommissão auetorisnda a resolver so-
bre o caso, couvinda pela presente os 
srs. necionistas n reunirem-so em as-
sembléa geral extraordinária, iu> dia 
•J-l do corrente, ú 1 hora da tardo, lio 
escriptorio da Coiiipimlün, ú rua lõ 
do Novembro u. 1 para deliberarem 
sobro a eieiçfto do um director e ou-
tro qualquer iissiimpto i|te diga res-
peito aos interesses da Conipnniva. 

Santos lli do Junho do lsi)3.—Sil-
vhto Aires Corrêa Jostf Gomes de 
Oliveira Carneiro 

.(ntó Í0) 

, 1 ' p r n ç » 

Os abaixo assignados, José Coelho 
do Alvilll Hnrrozo, José Joaquim Gon-
çalves e João Joaquim Gonçalves, fa-
zem «cientes esta praça e as demais 
com quem tflm tido transacçõos, quo 
om :S de junho próximo passado 11 
coii dissolvida a sociudado quo girava 
sob a razão social de Harrozo & Comp., 
no estabelecimento eonimereiul da rua 
do S. Bento, 71, retirando-se o soeio 
José Coelho do Alvim Barrozo em-
bolsado do seu capital o lucros, livro 
do responsabilidade com a praça, de 
conformidado com a escripturn pas-
sada pelo '2.» tubollião, Estevão I.eão 
Bourroul, em 30 do junho próximo pas 
sado. 

S. Paulo, ti do junho do 189:1 
JOSÉ COKI.uo in: Ai.VIM Baurozo 
Josf: Joauuim GOXÇAI.vks 
JOÃO Joaqi im QONÇAI.vks 

A " |>r : i i *n 

Nos, abaixo assigna-los, José Joa-
quim Gonçalves, João Joaquim Gon-
çalves o Daniel Baptist.» de Oliveira, 
tomos o prazer do eonmiuuicnr a esta 

1 
J 

R I O , O . 

F o i J u b i l a d o o l e n t e « l e 
f r n i i e u z d o e x l e r n a l o «l«» 
O y m n a s i o X a i c i o a a l « l o a -
« I i i i m O I i v « 5 Í » - a S'"«i»-»»a»»« 
d e s . 

— 1 ' a s s o u p n r n a» « i i s p o -
n l b l l l « l « » < l e o e x - j i i i j ; « ! « ' (li-
r e l l o d e M i i K o - G r o s s o , 
I t r a s i l i a m o C u i d a » . 

F o i a i po « «M» t a x l o <» m i -
n l w t r o e m « l i s i » «m l l »H»< l ! » -
« l e W e r n e c k H i l » e i » - o «l«? 
A g u l l n r . 

F o i [ i r o i ' o K i n l i i p o r 

m a i s s e i s m e z e s a » c o n c l u -
s ã o «la»s o b r a s t.ele«»-a»-
n l t i c a s e n t r e J * a i u l « » e 
R i o . 

— E m r e u n i ã o p r e s i d i -
d a p e l o c o r o n e l M a r c i a -
n o M a K a l l i a i e s , pa»»-a t r a -
t a r «la» o r í í « » n l » a » « ; ã o <l«' 
u m pa» i-| i« to « | u e a b r a u j a 
o d i s t r i c l o l"«»«lera»l e o s 
E n l i i d o x «Ia» I l i i l ã » , f a l l o t i 
o s r . A r i s t l « I o s I . o b o m«»s-
t r n n i l o e s s a n e c e s s i d a -
d e . 

— O c o r o n e l C o s l a i l a t 
p e d i u d e m i s s ã o « l o c o m . 
j n n n d n « I a E s c o l a » M i l i t a r . 

F l o r l a n o r e c u s o u . 
O s a l u m n o s fora»»»» i m -

p e d i d o s o a e s c o l a e m o r -
d e m , i o « l i a . 

A b r i u - s e I u « | u e r U o s o -
l » n - o s l a c t o s d o h o n t e i n . 

A secrotaria do Interior selicitou do 
ministro dos Negocio.-i do Interior da 
União a remessa do dez mii titulo» de 
eleitores para serem distribuídos pelo 
eleitorado desta capital. 

A venda dos quadros (1a casa Ba* 
ring, em liquidação, tem dado excol-

lento resultado em Ixjndres. 
O quadro do sr. Frodorok Lolghton, 

o « Daphnephoria » foi arrematado por 
preço triplo do quo obtiveram os do 
'lintoros taes como Reynaides o Gains-
oorough. 

Conta hoje mais um anno -lo exis-
tencls a exuia. sr». D. Tuieeila Ara-
fcrozina Bueuo. 

Secção li^re 
C o n i p a x i l i i a » T l n ç ã o 

l * a « u i i s l : t 

Clmmo a nttonção de quem com-
polir para o seguinte: 

Tendo embarcado liontem em um 
bond, no Brnz, o pelo fiieto de trazer 
um pequouo ramo do louro, fui gros-

iramciito advertido pelu conduetor, 
chupa li. IBS, de quo só poilia lovnl-o 
na iilatafórma o pagando mais fiUO 
réis. 

Obscrvando-ihe que tal exigência 
ura um absurdo, alie, sem respeitar as 
famílias quo iam 110 bond, prorompeu 
cm insultos e negou-se a mostrar nu 
tabella os M)0 rói» que devia ter mar-
cado. 

Ora, não sondo os passageiros obri-
gados a solTrerem desaforos do con-
duetores Insolenloe, é bom que o sr. 
Gerento providencio, atlm de quo (al 
abuso não llquo sem o devido castigo. 

0 carro tinha o n. 31. 

S. 1'mdo, 0 de julho de W!t:l. 

Al.ltEDO S. 1'lUUKlUEDO. 

C o t n p a n l i i a C o n l ' e i l u r i a 
1 ' a i u Ü H t a 

Tondo os credores desta companhia, 
om reunião realisada 110 Fórum, dado 
por não vorilleados os créditos respo-
ctivos, 08 abaixo asslgnõdos, nomeados 
para essa vorltlcaçfto, convidam os 
erédores da companhia a apresentarem 
suas contas ou títulos do erodito, uté 
o dia lii do corrente, 110 escriptorio do 
Pereira Borges A Comp., ã rua l õ do 
Novembro 11. 12, atlm do sorein cias-
sillctidos devidamente. 

S. Paulo, IÍ do ju lho 1S93. 
Pereira Borge» & Comp. 
Leite \ Comp. 

5—2 •/. Machado & Comp. 

V O O T O O O Ó 

I N T E G R A E S 
Grande loleriii do Paraná 

E x t r n e ç ã o t e r ç a - f o l r a 

I I D E J U L H O P R 0 X I M 0 

Paga-so O d o b r o so transferir. 

Bilhetes Á venda 11a casa 
DOLIVAES NUNES & COMP. 

A N N Ú N C I O S 

OOMPUA-SE milho O feijão desta co-
^ Ihuit» 11a rua Brigadeiro Tohlas 
11. 25 II. tl—.1 

H0TI-L FLORA— Villa Marianna— 
Telephono 11. Tom rommo-

dos para familias, coiivalescontes e 
pessoas respeitáveis. Tialamcuto por-
fuito A preços muito modicos.— O !/E-
rentt M. Peixoto. 3—1 

MANTAS (baixeiros) para cavallo 
A tíoO L O 1$2(I0.—Cadarços pa-

ra eseada O corredores, A 1S 00 e LSÍ'̂ 0 
O metro. 

Na fabrica do Tecidos SanfAnnn. 
rua Florida, Braz. 30-12 

•pRECISA-SE de 11111 bom offlcinl bar-
^ beiro 1'nga-so bem. líua Dlre ta 
11. 45. 3 - 3 

l S i > i ' i i : i i ' ( l i i d e J ( > s u s 
F«»»-rel»-s» l i e b r o 

0 colido o a eondessa de S. Joaijuim, 
seus filhos e genros, tendo recebido 
do Portugal a dolorosa noticia do fal-

praça e ns demais com quem temos I ic,cimento do sua oxtremosa mãe, so-
lido transacçõos, em particular aos 
nossos amigos o freguezes, quo em 
continuação ã oxtineta tlnna de Bar-
rozo & Comp., organlsãmos a do Gon-
çalves, Irmão K Baplista, que assumo 
a respousabilidad • da pielia, do confor-
midade com a escriptura passada pe-
lo 2." tabeliião Estevão Leão Bour-
roul, em 30 do junho proximo [assa-
da, o contiminmos com o mesmo ra-
mo de negocio, molhados por ataca-
do 11a rua doS. Bento, 11." 7-1, onde pe-
dimos continuem a enviar-nos as suas 
prosadas ordens. 

S. Paulo, ti do junho de 189:3 

Josf: Joauuim Gònçai.ves 
João Jo.\(|Ui.m Gom.ai.ves 
1)anii:i. Bactista de Oliveira 

B ^ e s | i e d i d i i 

Retirnndo-mo temporariamente para 
a Europa e não me sendo possível des-
pedir-mo pessoainiento do todos os 
meu.- amigos o conhecidos, faço-o por 
este meio. 

Durante a minha ausência todos os 
mous negócios serfio resolvidos por 
rainha esposa. 

S. -Paulo, li de julho de 1HU3. 
J. A. Di: Oliveira Coei.uo 

3-2 

E l i x i i * 3»stI í - i ' l i e u i n : i l »!•«» 

Poderoso medicamento empregado 
com magnilicos result.idos contra todas 
as fôrmas de rheuniatisinos, uevralgias, 
syphilis o eupções, etc.—Deposifo em 
S. Paulo,—Rua Diroita, 11. 3 (li." !') 

Grande Loteria d<, Paraná 
E x t r n c ç à o l e r ç n - f e i r a 

11 DE JULHO PROXIMO 

Pagaso o d o b r o ae transferir. 

Bilhetes ú venda 11a casa 

DOLIVAES XUXESJc COMI'. 

gra e avó. dona S5e» ' na » rda» < le 
F o r i * e i i * a l . e b r e , 

mandam eolobrar subbado, 8 do cor-
rente. 6S 8 L|I horas, 11a egreja da 
Sé, a missa do sétimo dia, em suffra-
gio de sua alma, O pedem a seus pa-
rentes O pessoas de sua amizade O fa-
vor de nsslstcrem a este neto religioso, 
por cujo obséquio so confessam agra-
decidos. 2—2 

KSPKf-IAES VINHOS PORTUGIMS 
Pureza e qualidade garantida 

VIRGENS F. FINOS 
R E C E B I D O S D I R E C T A M E X T E 

A o N o v o M u n d o 
I t u a M i i r e e l u i l P c o i i o r o , I I 

TEI.EPHONE N. 399 
10- 1 

Desconto de lettras 
Xa agencia mercantil de Undovallio 

Júnior ik Comp., encontram-se descontos 
para lettras de toda e qmlqucr ijuantia. 

:lü L 

í j y p o t í i e c a s 

Dá-so dinheiro sobro liypothecas NN 
agencia mercantil do RODOVALLLO 
J Ú N I O R & C O M P . 30 1 

b Gomniercio 
Moura Ü Comp., snb-ngentes neste 

listado, do Anuuario do Comniercio 
Didot-Bottin de Pnris, recebem nuiliill-
cios para a seeção do S. Pauio, até o 
dia 31 do corrente. 

Informações NO seu escriptorio, rua 
Floreucio de Abreu, 72, sobrado. 

3 — 1 

A BuTA DE PLUTÃO 
c. 

F a d r e . l a c l n t l i o 

0 meu vlsiiiho Roberto Dia.; do An-
(iiade esluve enfermo cerca de um an-
uo, o, tanto eu como aquelles que o 
trataram, julgumol-o perdido por mor-
plietico. 

Desilludido por alguns, tomou com 
parcimônia o Elixir M. Morato—pro-
pagado por D. Carlos, e sarou. 

Deus mo perdoe em dizer que, se não 
fosse eu testemunha ocuhir deste fa-
cto, pol-o-ia em duvida. 

O Elixir M. Morato—cura a Mor-
phéa. 

Ucmdito seja o senhor. 
Padre Jacintiio Ií. Torres. 

S. Paulo. 
Deposito em S. Paulo—Peixoto Es 

telia & Cüi)]|>.. rua do S. Bento n. 11 
{ult.j 30 27 

!(*í>iíI í) . S i w é «Ia» <:«»Mta» 

Participa aos sen» amigos e fregue-
ses da i apitai e do interior quo mu-
dou son cstnbelecimoiito do molhado! 
por atacado provisoriamente para a 
rua do liarão Itapitininga n. I I . on-
de espera merecer a confiança (lus 
seu» amigou e freguezes quo ate esta 
data llio têia dispensado. 

S. Paulo, 4 de Julho de MM 

Paulo José da Costa 
30-2 (alt.) 

A ' P R I I Ç N 

J. A. Leal Júnior, declara quo VON-
d U ao sr. Antônio Francisco da Cruz 
a sua casa coraniercial, denominada 
PJuiriiiacia Brasil, livre e desembara-
çada de ônus, ficando todo o aetivo E 
passivo a seu cargo, tudo conformo A 
o-ícriptuia (ie 2(I do junho. p. passado, 
nas notas d<» IO tabeliião des ta capital. 
Outrosim declara quo nada devo a 
esta ou qualquer outra praça. Entro-
tanto, se alguém so julgar seu credor, 
podo apresentar sua conta, no praso 
do 15 dias desta data, quo sendo le-
gal, será iiumodi.ilamen.O pa,;U, 

S. Paulo, 3 le julho de Iti'J.1. 

J. A. Lkai, Júnior. 

Tiavew» de Paredão, 7. 
a - » U I , 

. l l i n r e H B*«>al<>a<io A 
F i l l i o 

Antoxio Ai.varps Leite Penteado 
.1' Praia 

Único e oxcliidivn proprietário, des 
do sua fundação, do ostabclecimeulo 
Industriai denominado Sant Anna, ado-
ptei para as trunsacções e negocies 
referentes ao alludido esiiiboleeiun uto, 
e siinplcsníento como melo do distin-
guir taes operações das que houvesso 
de fazer como particular o como agri-
cultor, a tlriua A l n i r e s 2"«'»i-
t e n d o «Sc F l l l i o w , da qual fui 
soinpro o sou, o unioo ropreieiitaute 
responsável. 

Querendo, porém, registrar a ilrma 
commereiill do runformidade com o 
Doe. n. 9111 de 21 do Outubro du 1890, 
o não facultando ello (art. ò") ao com-
mcrcinnte que não tem sócio, tomar 
para ||rnia o registrar sinãu o seu pro-
prio iimii*1, üoiUjiiefo uhrçcimlo, laço Sc.\(a-t' i 
scicilto u quem iliteressar qiiu da da!» 
da publicação d'c»to no . Diário Olli-
ciai > em diante a tlriua Alvares Pen-
teado & Filhos (Ica sulistitdida pela de 
A , A t v n r e * 1 ' o u t e a K l o — 
abreviatura do meu ipinie. 

Além da presente publipayio pe|a 
imprensa, expeço nesta data caitas 
circulai es, (lundu noticia da mudillcii' 
ção liuvida, a todos os que mantém 
tran-iicçõos cora a llrma ora substi-
tuída. 

S. Paulo, 17 de junho di< /nn.% 
Antônio A lvares Leite Penteado 

representante unieo da Urina Alvares 
Penteado d- Filhos. 

3-3 

I t l t .U lA , H O I i l l K M . l A: 

Ihta Direita, HO IS. 

«*iii í r e n l c a o \ i;i(Iii<-l<> 

c. 

5 - 1 

Plano, camas Ú h'istnri, elegantes es-
pelho oval O quadrilongo. jardineiras 
ema liarei, mobília llnlssium com en-
c o s t o do palhinha, austríaca, toiletle, 
rica coitinas de sétia, galerias, IR-
posteiros, apparollio para jantar , dito 
para almoço, copos C cálices de < N/ -
tal, mezas grandese pequenas, L»at 
t<M-i:> de c o / . i n h a , e t c . , 

l O E ALBUQUERQUE 
(10. í i u a < i o C a r m o »». 1 7 , 

' I F e b . p l i o n e N . 7 

Compotentcmento auctorlsado, fará 
venda em publico leilão, ao correr do 
murtello. 

i r a , 7 <l<» « ' « i r r e i i l r 

A' Rua da Boa-Vista, n. 41 

V I M O S DO PORTO 
( G E N U Í N O S D O D O U R O ) 

DE 

J . B u r m e s t e r 
P 0 1< T O 

S o l i r e i i i c i t i i 
H n q u o 

. U o a c a l e l 
M u p c r l o r 

E « i > e « d a l 

Únicos importadores no EstsJo de S. Paulo 

FRANCISCO DE PAULA S. PEREIRA FILHO 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 3 9 
3 0 - 1 

Companhia do seguros contra incêndio e sobre rida 

i l T A í j l E I Ü S - C í t D A S M I L < 3 i T £ ) Í E l S i J E M 1 - S 3 6 
M ) . : i . < » o o . o o t > 

a o o - o o o 
C a g t i t a l n u l > n e r i p t < > 

» r e : » i i n a « l < » . 
F u n d o ( l o r e * e r v n e m 

z e m b r o « l e I H l ) ] 
: t l « l e I » e -

a . K a s . a o t t 

A G E N T E S E M S . P A U L O 

FRANCISCO DE PAULA. S. PEREIRA & FILHO 
R u a J o s é B o n i f á c i o , 3 9 

G R A N D E F A B R I C A 
DE 

30-1 

F á B R I C â D E C H A . H U i O S 

o e 

G . M U L L E R & C . 
6, TRAVESSA DO COMMERCIO,, 6 

H O R I t A D O 

A l i E U T O D A S 7 A S 11 H O R A S D A M A N H Ã E D A S 

1-2 A S 5 D A T A R D E 
10- 1 

G R A N D E D E P O S I T O E O F F I C I N A 

DE 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS D E M A D E I R A 

Ne-ita antiga o acreditada casa, que tem fornecido o ostft fornecendo ns 
ni ineipae.s obras de niarniorcs o ladrilhos do Brazil, como sejam as grandes 
obras de N. S. do S. S. da Candelaria, do Banco da Republica do Brazil 
(em construcçfto), do S. llenediefo do I.orona, de N . S. da Appareclda, .Iiih-
diahy, etc., etc., os scnliorcs compradores encontrarão sempre um variado 
sortimento (lo 

MAUSOLÉUS, estatuas, vasos, banheirog, columnag, 
degraus, etc,, eto, 

COMO TAMBÉM 

I í"»pe«*i !» l l< l«»« l«5 « l e l a < l r i l l » O H p n r n « - a l ç a d a » o 
< ; o e l i e l i * a n * c o m i i ««» u w a i n 

i u m [ t r i i K - i p a e n c l d a i l e » « I a E u r o p a , 

tudo do mais apurado gosto e a preços sem competidor, semlo os nossos 
sortimentos feitos directamento nas principaes fabricas da Europ* o os már-
mores fornecidos pela nossa casa filiai em Carrara. 

lincnrrcga-su da exccuefto do qualquer trabalho do mármore, ladrilhos o 
azulejos por importante qno soja, como também do fornecer desenhos u pia-
nos para qualquer obra, tanto 11a capital como no interior. 

Emanuele Cresta & C. 
R U A D A B O A - V I S T A , 4 4 

HO R IO DE J A N E I R O 

Dolivaes Nunes & 0. participam nos 
seus amigos o freguezes que, tendo 
terminado o seu contracto social em 
:li «o dosíuiubrí) de IrtlrJ, retirou se 
da sociedade, na melhor lianiiMiiijl, p>>-
go dos sous haveres na casa, e exo 
nerado do toda a responsabilidade, o 
seu amigo sr. Luiz Veiga. 

S. Paulo, 1 do julho do 18U3. 

Oa abaixo Mnltfimdos participam aos 
seus amigos o fregueüB» (|i|o í-:ob a 
mesma razfto social do 

I t o l i v a c H X i i i i c h & ( ' • 
orgauUftran) uma sociedade pura a 
exploração do me«ir,o IÜIII9 do nego-
cio—loterias, comniissões o dosBontoa 
—contando meiecor-lhes a mesma con-
fiança o ouilzaila que foi dispensada 4 
tiinia antiga. 

A nova firma vigora desde 1 do ja-
neiro do corrente anno. 

!í' interessado da casa o nosso ami-
40 o antigo empregado ur. Antonio 
ií'Aguilar, quo assignará a llrma por 
p. ociiração. 

ti. Paulo, 1» (|o ju lho do 180:1. 
Joaquim JJoíloaes Xaneit. 
Joaquim dos Santos Atcvedo 

3 - 3 

Esquina da líua do liosario 
BOUKAD0 

Harmonioso piano, elegante mobília 
Hiistriaca com encosto do palhinha, 
quadro?, tapetes, egitinas (JO sfida, RU 
posloiros, galerias, cuspidoinis de por-
celliiua, riqiiissimos enfeites que ornam 
as paredes, como sejam: leques, plu-
mas, quadros, figuras de biscuit, ditas 
UILIA cima do aparadoies, vasos DE 

l|aoef,rat, janlinulrits EI.NI fltnoa, IQÊ II 
para centro, cadcjras do balanço, rico 
porta blliiiiu, oupalhu com vidro de 
crystal, moldura dourada, dito ideni 
com moldura preta, dito quadrilongo, 
ce.-tas do contas para tloros, ricos 
por(A OXTRUCFOU, 

Uuaida vestidos, canina paia casados 
o solteiros, toiletto com pedra mar-
moro E espelho, cre.ido-mudo, ŜIIPLIÁ 
co11| palhinha, marqticzas, nusa pa-
quunn uom TALHÚ, 

Mesas para jantar com pí-S tor-
neados, guarda comida com túla do 
arame, cadeiras avulsas, apparellio 
pari» jantar, dito para almoço, quatro 
dpzias do CHLCDI-̂ S I|U POREI il,I|ixp;|I() 
café, compoteiras, CEINOS, CÁLICES, (IAR-
LAFAA PARU VINHO, tildo <|c fluo ci-YSS 
tcl, moringas, duülas DO pintos, fiu-
cteiras, pi atinhos para doces, quoljeh a 
de crystal, assucareiros E cafeteira do 
NICF̂ J FIIM, iraiheteiro, etc., etc. 

Seu tii-fclru, '? tbj i)o, ftitfe 

L|L!.'I «L«I M . I A - V i I L I I , A . -T 1 

Esquina da Rua do liosario 
SOBITAIJO 

fl's 3 e l | 2 i i c r a s 

d a l ü í < d e 

I'iil.0 LEII.OH1IIO 

M. ds á lbu i jusr ( ius 

l i V i l A , 4 1 

A Bota de Plutão 
Grande sortimento do calçado para 

homens, senhoras, meninos, meninas 
o creanças. 

ISÍÍ;> ü i r r i t u , l i . •"»!> IT. 
Em frente ao Viadu to 

5 - 1 

JüRNAES ESTRANGEIROS 

«!«• < | i i a l i f i i e r n a e i l » «* 

*«»!»»•«• <|U i i l<|I I«>I* M S M i u n p l o 

Xinguem deve tomar assignatura sem 
primeira pedir os mm-w prceos correntes 
que enviaremos grátis. IU '/;(.' de eco-
nomia. 

M!>lilt.\ & COMI» . 

12, Iti. A KI.OLII.si LO iik AIITTEU, li 
,S. PAULO 3 0 - 1 

A I o v í í s R 

Compram-se uocoiou ui ahs, granda e 
pequenas partidas. 

U n a «l«» W. J o ã o , »»• :>'•> 

A O C A R I O C A 

' 3 - 3 

Rodovalho Juiilor & Comp. tOm paia 
alugar uma casa com muitos bonscom-
modos E sita Á rua Vergueiro, bairro da 
L/iberdade, assim como duas grandes 
casas siln» 110 siiudavcl bairro do Ipi-
ranga, todas por modii os preços. 

RUA DB ti. BiJNTO, N. 22 

I t o d o v a l h » . J t i u i w r & C . 
3—1 

A BOTA DE PLUTÃO 
H U A D I K K I T A , N . ")',) H. 

Em frente ao Viaducto S—l 

Pereira, Figueroa & Comp, 

IMPOKTADOKKM E COMMI9BARIOS 

Itua E .Í>« I C O P I I L , — 

Deposito permanente dos seguintes gê-
neros : 
Farinha (LC trig I cm bnrricas E sac-

. IW, CACIJO secca. L/avns (|O RJQ-QRP.N: 
Me , feijf.I. do LHIIÉ, Ohnpèus do palha 
do carnaúba, Arroz, Banha, Sal, Al-
faia , e tc . 

PREÇOS SEM COMPETIDORES 
VKNPAS 1'OLT ^TACIJLO 

_ " I 1 ! 1 0 . : ; 1 

C a u ç õ e s 

Na atjmcin nwi cantil ile llodo-

rii\hn Júnior d-Coinji., f((zçyi}-»e 

>!'• At nu/unia, ruitliirtas 

e l':tti«» Itupulhccai ias. 
3 0 - 1 

" I Bota de PUUão 
Grande deposito de calcados navionaes t 

estrangeiros 
l í u a f > l r e l | o , »*, « » i t . 

EM R K » N A0 VIAUICTO 

Õ - L 

A Bota de Plutão 
t » »-a i i i l «^ a o r l l m e i i l o « l e 

c a l ç a d o 
Preços sem competidores 

59-B., RUA DIREITA, r>í»-It. 
i:m viiüXTi: ao viaudoto 

5 — 1 

A o C o i m i i o r u l o 

Offerecn-so uma pessoa para via-
janto, dando boas referencias. Carta 
caixa postal 148 a T. V. 

3-1 alt. 

CASA IMPORTADORA 
F. 

C o m m i s s a r i a 

Vinhos estrangeiros, banha, farinhas 

de trigo e de. mandio-a 

MtltOZ, MII.II0,Al.lf.M .V, I-AIIIXI.O, 

t'.AIt.NK SK(',t'A, KTC,, KTC. 

Barrosa Filho â Osorio 
I ÍU . I .\Iai'«.«'li;il O r o i l o r o , 55 

Succursal em Santo* : 

Itua General Cumaru, u. 101 G. 
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A BOTA DE PLUTÃO 
4i : i l « ; i t< los , M a l a s c o u t r o s 

a r t i <|OS 

HUA DIRLILTA, N . 6 D - B . 

KM FItEXTE AO VIAIRCIO 

C. llraga, Jimrclli d' Comp. 
' 6 - 1 

IMPORTANTE LEILÃO 
SECCOS E MOLHADOS 
C o i m i g n a ç à o d o u m a «*a-

h i i i m | i o r | < » « i o r ( t « I o c l-
i l i i d . . i l « H a i i l o n , p a r a 
l l < p i l < l a r ã < > «l« i r c H t o i » «I«-
f a c t i i r n s «l«; v : i i * í o h ^e 
n c r o s e m i l ò p i i i i l l o , 

J , A . L E A L , 
Dovidunioiifo auctarirfado, vonderá 

.em franco leilão a quem mais dór 

Sexta-feina 1 do corrente 

A'S 11 IIOIiAS 
1 1 u a d o S e m i n á r i o , n . S O 

O S S E G C I X T E 8 HAL IDOS : 

J.uiO laças ma*»» do tomates, 
íisr» ditas do » 11-4 kilos de sardi-

nhas. 
UÕU latas do camarões. 
900 laias de gel6a superior. 
190 caixas ILU vinho uo Porto. 
MU T>al«au do súbito virgem, 
Quantitado de farnlia mandlocn, 
Uuzlas do chinulias do vaqneta. 
lluzias do conservas em vidros. 
Vinhos ENGARRAFADOS T> outro* líqui-

dos. 

Sexía-fóira, 1, Sexta-feira 

a t i i : I t i o H e i i l l n n r i o , S O 

1 'ELO L E I L O E I R O 

A . A . I . K A L . 

S — 3 

18 - Rua Direita -18 

G. WILLR1CH & C. 
Temos a honra do comiuunicnr ao snossos froguozes quo acabamos do ro-

eeber um novo sortimonto dos mais modernos o lindos n»»a»'<l«»-«^l»»»-
v i » « e c I i i i | i c i i h ( l e h o I pura homens, senhoras o crianças, l > en-
g a l a M das mais modernas fôrmas o quo oflerocemos por preço o mais 
razoavol. 

Relacionados com as mais importantes casas da Allenianha, França o 
Inglaterra, estamos nas condições de vondoriuos o quo ha do mnls moderno 
u melhor, nito reeelando concorrência nos preços. 

V e n i l t M p o r n t n c n i l o o n v n r e j o 

G r . ^ A Z i l l ^ i e l a G . ' V I 1 U 1 U I X 

18, Rua Direita , 18 
1 v. p. som. 4—1 

GRANDE HOTEL D'EUROPA 
D E 

THOMAZ CAGGIANO 
t t t > 8 & . - i R : Í Í A a A ^ G B l J L P i E S T A S í A « I Ü ® A 

( V n í i ; ; : i « l o l | r » 7 . 1 

Este novo estabelecimento, montado a capricho, rocommonda-so aos sous 
numerosos froíçuozos, por so achar om condições do mio tomor competidores, 
tanto em quartos o comida, coiuo em preços o serviço. 

Açoita pensionistas, manda comida para fôra, encarrega se do banquetos 
e forneço bebidas do 1" qualidade. Para mais vantangens dos passagoiros do 
Norto o (1'Oestn, elles encontrarão soinpro ompregados do confiança para ro-
cebel-os e ombaroal-os, por ser o prédio porto das Estações. 

Companhia de seguros contra 
F O G O 

A L L I A X C E A S S U R A N C E G 0 M P A N Y D E L O N D R E S 

Autorisada por tíocrdío n. 958f de Ti ilo jullio de !)2 

Capi ia l 5 mi lhões de Ibs. es te r l i nas 
DIRECTOR-PRESIDHNTE, LORU ROTllrtCHIl.D 

. v a ic x ' i ' r : — . i o h e i ' i e v v . m e i í 

Larg-o do Ouv idor , n . 7, sobrado 
C A I X A D l ) C O R R E I O N . I Vá. 

(alt. at(S fim anno) 

. l a n u a r i o I t u a i ' l e participa a seus uniigos o freguezos quo instal-
lou sua casa do alfaiate o roupas brancas á rua du H. liunto 11. 2-B (baixos 
do Hotel do França) o quo acaba do chegar do Itio, dondo trouxe um lindo 
e escolhido sortimento do casemiras inglezas, sarjões o mais artigos do in-
verno concornentcs ao ramo do seu negocio. 

Faz ainda ver quo contratou o fez vir do Rio um exímio coutramostro 
estando habilitado a servir seus freguezes com vantagem. 

Espera, pois, sor acolhida sua noticia com agrado, o com prazer olloreeo 
os seus prestimos aos seus amigos e freguezes. 

2 B - RUA DE S. BENTO - 2 B 
í j » P A M - 0 

Instituto D. Brasília Buarque 
S E C Ç Ã O F E M I N I N A S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Collegio Andrade—Escola Neutra l idade 

Queiroz, 22 e 2í Rui da Conceição, 51, 85, 87 

Educação Integral 
PSífsàca, BiitelSeciual e Moral 

Directores: 
I>. BRASÍLIA M. liARQUK 

I íindadora do Collegio Andrade 
M. CYRIOIÃO li l ARQPU 
Lento da Escola Normal 

A l u m n o s e a l u m n a s 
E x I n r n i i H v i c i a d o » , H e n i l - i u t e r i i o n , I n t e r n o u 

Os externos tôrn e s t a d a no estabelecimento do D.-J0 da manha AS :T LR> 
Sumi-intornos de 7 1 d o mnnhll ntó « 112 da tardo. Kstes estabelecimentos 
do ensino existentes ha imve annos no listado de S. Paulo, o achando-so ha 
cinco annos sob a mesma direeçAo roconimandam-so por sua installaçfto ma-
terial, ti •actainouto dado aos alumnos, s y s t e m a de educação, programma o 
mcthodos do ensino, corpo docente numeroso e habilitado no qual so contam 
muitos professores nacionaes o extrangoiros com longa pratica o reconhecida 
competencia. Os directores consagrain-^O oxciusivamunto o desde longu data 
por gosto o vocação ao mister du educar. 

Conduoção dos alumnos externos 
O I n n l i t u l o I i i n i i d n p o r p e n s o » «lo h i i i i c u n l l a i i c n 

b u n « ; a r <i l e v a r o » t i l u m n o s e u i l i i r i i i . - m ; a n H i m <-o-
i n o I e m u m c a r r o e * « v > l a r «|»»o v«»«» « ; l r e u l a r i t e l n 
<*i«la«ln. <»•« p n e » «lo r a u i l l i n p a g a r ã o p o r e „ o 
s e r v i » ; » » u n i u i n o i l i c a e o n t r i l > u i v < » o . 

Matricula, 
Acha-so aborta para o í " semostro do anno lectlvo. 
Dlo-so prospoctos marcando as condiçOos. A' rua do 

LI. 
Sonador Queiroz, 

3 - 1 

N. 53, RUA DA ESTAÇÃO, N. 53 

K n n i M i M « I o E n t u d o 

¥ S í i I 5 D S M : p - O a A T A C A J D O = 

fteneros d o I t i o tirauilo Banha (Granja) 
Carne secea 
Farinha expeulal 
Uita comniuiu 
Batatas 

Fumo em rolo o cm lata 
O i t o CM folha 
Feijão branoo 
Uito preto 
Dito mourinlio 
Biscoutos 

5 3 A — R u a d a E s i a ç á o — 5 3 A 

di'spacha-60 para (,iuil-

quor localidade 

Cal virgem 
» extinta 

Cimento 
Milho 

H t i e o l i o c o a i t l f ; i i i i ç « i e « 
do café c outros getioos 

C o n t a » <l<- v o n i l a á v i s -
t a 
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RELOJOARIA 
Tenho a honra do participar aos mous freguezes O amigo3 quo tondo O 

meu estabelecimento PÂ SADI por grandes reformas E melhoramentos O por 
compras vantajosas O dlrortas, 11a üuiopa, ncho me nas condiçOos do' otToro-
cor-lhes um variado gortiiuonto do 

JqÍ3>3 d a Qaro, Praia e R s l o g i o s 

Oimo sempre, osforçar-MO-çi por satisfazer os mous freguezes com O me-
lhor O mais barato. 

F R . ( I I . A N Z 

( t u a « l o I t o u n r l » , n . V , Y 
ponto dos bonds. 

N. B. Os concertos do relog os silo garantidos. 30—1 

ioreira, Guimarães & C. 
Commissõcs e despachos 

CAIU DO CORREIO, 174 

Rua 15 d e N o v e m b r o , n. 37 
S A N T O S 

iS. 
10 

H H y w N ^ i l 

•ÉHM -m—mmmmmm 



o COMMEttCIO DE S. P A U L O 

AOS 2 3 1 
H E R M A N N B U R C H A R D & C O M P . 

Ena de São Bento 45 e 49 Caixa do correio n. 96 
Gliamam a attençãodos sr3. fazendeiros para as vantagens qne resultam da applicação do material Decanville modernanicnlc descoberto, de que são I NICOS Wi ENTES E l>KIM>SITAItIOS NOS ESTADOS l)H S. CAI l.o i; |' \|{\\ \ 

O material para asvias-íerreas portáteis de Decanville, inventor do systema, é particularmente reçoinmendivol aos srs. fazendeiros, proprietários de olarias, enjenhos, pedreiras, empreiteiros de obras e estradas de ferro, pelas razões seguin-

tes ; 1." pequeno custo para a acquisiçâo ; 2.° facilidade da conserva ; 3." rapidez n > moviments de transporte, na carga e descarga : pejuena dilíiculdade de mudar a via-férrea de um para outro logar : .">. completa indepeudenria do Icnipl 

que nunca pôde impedir o movimento na via. 

Do tudo isto resulta baratcza do transporte c do jornal, visto que o trabalhador aproveitando os trilliosde Decauvillc faz tanto como ."> com carrinhos, o que d'i uma economia de HO % só sobre o jornal. 

Reeommendamos pois as vias portáteis de l)EC.\l'VILl,E para o transporte de material e mercadorias e especialmente para café, canna, lijoloS, pedras e madeiras. 

Tomos sempre um grjnde deposito de trilhos, curvas, giradores, cruzamentos, vagonetes, apropriados para» a agriciillura e qualquer industria, podendo mandar vir em pouco tempo qualquer inalerial especial, rumo locomotivas, carros 

para passageiros, guindastes, escovadores, etc. 

O MAT^IUAL DECAUVIIXE é preferível a qualquer outro por sua solidez, simplicidade e custo relativamente pequeno. 

Vendai a preços baratos, porém A DINIIKIIIO, em casa dos únicos agentes e depositários de DEEArYILLE nos Estados de S. Paulo e Paraná, 
ao í (sext. t . ) 

l E E M â l l BURCHARD St COMP. 
D E - t u L O . c i e S ã o B e n t o , A 5 e 4 O C a i x a c i o o o r r & i o , t o & € E » 

l l l 

e Y t u a n a 

(Hic<:<;Ao s o u o c a i m ^ v i 
Paço publico qiio, tondo do .so proceder a reparas na supoistructuia da 

ponto sobro o Uio do Poixo na linha do Hotucatú, o trem do passageiros ilu-
i-anto 03 dias 7 a 11 do corronto far-se-á com baldonvlo naquello logar. 

Sorocaba, 1 de julho dc 1893. 
U . O o l l o r o r , suporintondonto. 

3-2 

AVISO AOS CAPITALISTAS 
Armazéns e Ponte em Santos 

Com autorísaçílo vemlomso dois grandes armazéns, uni já com contrario 
garantindo uma rondado duis contos do rés mensaes, podendo sor oecupado 
o outro polo comprador, o qual, attendendo se ao proço baratissimo porquo 
so vende, nada vem a pagar do alagnol, indapondento do rendimento da ponto. 

Para informações, dirijam so a Alfouso Lopes dos Santos, rua do Santo 
Antonio, n." 11, em Santos. 15—0 alt. 

ESTABELECIMENTO DE PRIMEIRA ORDEM 
TODAS AS NOITES 

C A N J A E S P E C I A L 

3 3 . M A a s M K f f l M i 3 3 
10 2 / k r t l i u r C o n i p o 4 A C o m p . 

E1 vendido nas seguintes agencias; 
Rua do ltosario n. 2. < " l i » r i i l o r i < > . 

> do Barfto do itapetininga, n. 15 A. ; \ . r m n « o i i i . 
» de S. Joíio, n. 108, A r m o z o m , 
> da KstaçUo. n. Kl. / % i ' i i u i z « m . 
• do S. Joio, 7:1, C o n r o l t i i r l a . 
» dn Oonoral Ozorio, n. 127 A, . Y r m n y . o i t i . 10—2 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l d e C a y e i r a s 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T n l n p l i o n o n . v :»<> 

PAPEL cm balas para embrulho 

» cartão de diversas còres c qualidades 

» para impressão e para cscripla 

e preços 
(ató o fim do anno) 

2 4 0 C O Ü T Q S 
Para informações e pa1.; 

CAIXA POSTAL N. Í52 

série da 58* loteria deste importantíssimo i 

plano será extraliida, iiifallivclmente 

Sabbado, 8 do ju lho 
Com 1$ reccliem-sn li:<M»0$000 pnr inteiro. 

Com »ii) rs. rncehfim-se 2:400$000 por inteiro j 

, RUA l)K S. HENTO, :il (escriptorio) 
ENDEREÇO TKLKIiKAHIIICO «ALiMiA. j 

; o u n o v a r n i i i o t H a i l o n | i ! i i i iom 

R u d . I b a c h S o h n 
Ú N I C O D E P O S I T O 

C A H - l H S P K C I A I , I » E 1 M W O H 

F R E D E R I C O J O A C H I M 
80 K :<•} — HCA SÃO JOÃO — 30 K 34 

1(1—10 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
PHENICO GLYCERINADO 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A U M M t O V \l>.\ 

Pela Inspectoria Geral da Hygiene 

Este sabone' , que representa o maior esforço 
da sciciicid, ', i leilo grande revolução pela accei-
tação nu : ooebeu em todas as parles do mundo 
em o ' i ) .C;ii sido usado, o considerável numero 
de ;i0ssoai t|uc delle tem usado conlirma a su-
perioridade desta combinarão seienlilica, collo-
camlo- > entre os primeiros dos sabonetes mcdici-
naes a i : hoje descobertos pela sciencia moderna, 
pois faz dosapparerer em poucos dias as 
I l i i n c l u iH i i » r o s l o , 

l jH| l i l l l l i lH , 

H n r d n a , 
Kinp i f ío i iw, 

Bknrt Iii-on, 
4 Inspa, 

H r i í p C Ô r B e u l í i i h - í i h , 

deixando a pelle agradavelinente fresca e lisa, 

dando-lhe especial belle/.a. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 
conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-
dada, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epiilemicas e contagiosas, em vista da 
acção bcnefica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, tjuc é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toileltes, dá á 
cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as desformidades de que é susceptivel a 
pelle. Innumeros allestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos aHinuam sua cTicacia. 

Para evitar falsificações, exibir no rolulo ex-

terno em tinta vermelha a l inua dos agentes EAR-

VAMIO FILHO & COMP. 
P I I K Ç O S : dúzia, l."A ; caixa :1o trc.«, 4$ : uni, lí.'.00. 

i > i ? i M ) « n o 1:11 s . I M I I . O 

iPtvuii otiiikti ni;iímT iwm [)[? 

Â Grande Mala Paulista 
M A L A S 

R O Z A , F L O R E S & COMP. 

F A B R I C A D E 

DE 

•í -O Ã < -JD A Y 1 'D & •C O M P . 

2 : { , l l i i í i l õ ( l e N o v e m b r o , 2 3 

S A N T O S ) 5 . . u 

lista otHcina onearroira-sn do (|UhIi|UC|' oncomniniida com 
proniptiilflo, sogmança (: pcifcivAo -( |js pioductos. 

Tom á vonda sempre um variado Hoiiinwnto tanto om mabs 
do ntilo í'on»o do ca: jr;i cm .sola, folha do lorio, verniz o lona iiu-
pormcavcl. 

1̂ , Hl A JOSE' BONIFÁCIO, 12 
(alt.) 20—í! 

U l 

g r C O M M I S S Ò E S E C O N S I G N A Ç Õ E S 

I>C|IONÍ|0 ll<' SIHHIIC 

Incumbein-sc 

Vende-se no Escriptorio Central 
x 

V 

> 
r 

o 

paris ^MÍ^Ir^^l8as-

FABRICA ' 

u r r o / , o iiisiim ge i i u roN 
reemhan|ue de mercadorias para a 

linha Moj/yain. Todas as despezas por conta do comit-
tente. Para mais facilitar, deve vir o frele pago. 

31 — Rua Andrade Neves --- 31 
EM FRENTE A' ESTAÇÃO PAULISTA E MOGYANA 

Emlereço tclryr.iphtro— VOTTA 15—15 

C A M P I N A S 

14 — Ptua D i r e i t a - -
A L F A I A T A M Ã " 

2ú-l!. 

P í I P Í ^ í ^ S o l " ' e 0 l.voimais 
x « t l J » ; sobre Mairiiaid Krauss 

Sobre Audrí' Neullize & Oomp. 

T Sobre o Crédit Lvounais, 
l ^ U l l l t l t ?•> London Ageiicy. 

S. Paulo, I de junho de I8'.i:(. 

M O D A S P A R A H O M E N S 

1H 

T H E A T R O S . J O S É 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 - R U A 15 DE NOVEMBRO-7 

D n i i i e l < T A b r e u & C o u i p . 

01 

S . P A U L O 

l l u a S > i i * e i t í » , 1 
. i') 

100 

COMPANHIA ECONOMICA, GAZ, AGUA E EXGOTTOS 
EM L I Q U I D A Ç Ã O 

A commiHstlo liquidanto nbaixo nsslgnada, om virtudo do doliboraç&o to-
mada om assombli-a içoral extraordinária, rcalisada om I I do abril próximo 
pagado, chama concorrentes para a ac<inisli'ilo do todo o activo o passivo 
da mesma companhia pelo praso do 30 dias, a contar desta data. Os propo-
nentoa oncontrarfto todos os dias, das 11 ás 4 horas da tarde, no escriptorio 
da mesma, á rua Direito, n. 47, uni dos membros da comnilssílo atlm de dar 
todoa os esclarecimentos necessários, como sejam : mercadorias existentes, o 
estado o o valor das mesmas, credores o devedores o o mais ijuo necessário frtr. 

As propostas deverão sor feitas em cartas fochadas, as quaes serio aber-
tas no dia 11) do julho proximo futuro, 4 uma hora da tarde, no escriptorio da 
Companhia, podendô para OBSO llm comparecerem todas as pessôas quo so jul-
garem interessadas. 

S. Paulo, 10 do junho do 180:1. 
Framiêen Carneiro. 
Antonio Ferreira Duarte. 

93—13 J. L. d'Oliveira Celestino. 

G R A N D E 

LOTERIA DO PARANÁ 
ESTRACÇÃO DA 1* SERIE DA 3' GRANDE LOTERIA 

2 0 0 : 0 0 0 $ 

Âffonso Lopes dos Santos 
COM E S C R I P T O R I O COMMERC IAL EM SANTO 

ENOARREGA-SE DE TODO K <|ÜALQL'KR NKOOCIO 

R U A D E S A N T O A N T O N I O , N . 1 1 

i m — m 

Grande Loteria do Paraná 
200:000$000 

I N T E G R A E S 

n 

llenrv E. Aljlrv 
j V t' 
A d m l i i l u l r H l e i i r u é i i ê i - a i : \ t r i ,M%l> í i v 

SEXTA-FEIRA 7 JULHO 1893 " 

Esiréa da Companhia 
V R E C I T A DA A S S I G N A T U R A 

I » i- ln io i .- i . « i i i i l c a reprcsentavfto do animado drama ein -S 
.-u-I i ih , ilu \ . M a r d o u : «•••ma i in t 

16-11 A 1." série da 3.a grande loteria 
SERA EXTRAHIDA EM 

D E J I J L H O 1 * H O X I M O 

imporlauln loteria jo{,'a sómenle com 50.000 l)illie-

bilhete inteiro ItiSOOO, diviiliilo em 

P i o r e s r S T a L t u i i ^ e t e s 

É 

B o a j a y E T S 

5 3 , R u a d a B ò i - V i s t a , 5 3 

1 I 

tos, sciulo o preço 

reiilisiinos a HOi) 

Dl 

• Io 

Protagonista SARAH BERNHARDT 
P E H S O V \ « K \ S 

T K i j j r i i o x i i , i r s o ; t a « ;1—2 

Única loteria que joga somente com ">0.000 bilhetes e dá 

Integraes - 200 000^ - I n t e g r a e s 

Extracçao em 11 de Ju l ho proximo 
• • « K H - n o o <lol>r<> mo « o t r n n i t r « r l i -

Bilhetes á renda desde j t na casa Mascotte, á rua i a de 
Novembro n . 14 A. 

Caixa do correio. 205 Endertço tclcfirapliico, SAMPAIO 

^ A g e u c i u H u m p u i o j 

A L F A N D K G \ 

M a c e d o C o m p . 

Vendem fazendas por atacado e a varejo. 

I l « ! « ]>ao l i ! i i i i 11:1 / l i r » i i i l ( >K< i •!<• H n n t O K 

— R u a 15 d e N o v e m b r o n . 10 — 

- C A I X A !»«> C O l U t K I O , H / S ~ S ^ N T O S 

50-3II 

M A S , VERNÍZRS, BROCHAS 

Ó l e o s p a i a p > i r i t i x j t ' « 3 

A B R E U H O G H â & C . 

6 — Rua da Boa Vista — 6 

80-1» 

Os bilhete* desta importante, acreditada e garantida 
I loteria aclnm-sc á venda 11a rasa 

Dolivaes l u n e s & Comp, 
10, RUA DIREITA, 10 

j C A I X A DO CORRE IO , 28. S, P A U L O 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

M E S T O DE fiYMÍUS 

ESCRIPTORIO: RUA DIREITA, 6, SOBRADO 
l'icam vigorando do dia "> de julho proxi no e n diante 

a!é ulterior aviso, os seguintes preços : 
il virgem, e;ii saccos de 60 kilos 

exlinta • . de 100 litros . . . . 
» » • » 50 

Cayeiras, 25 de junho de 1893. d a » a * l i n h a s . 

0 engenheiro representante, (30)! 

Flori Tosca 
K«inf> Miirip Ciirolino.. 
Prinrasc Orlonia . . . . 
liiiciana 
Monaixnoro 
Ocnnniino 
Baron Rsoarpia 
.Mario Cavarados î . . . . 
Ângelo M,-. An^eln 
Marqui» Atavanti Mr. Munlo 
Trovilliac Mr. Denombourg 
Spolotta Mr. Uovnl 
Trlvuleo Mr. Albony 
Cnpreola Mr. |i»hp.|Vy 
raiasiollo Mr. llomN 
Chwlo Mr. UuhoM 
l'n sergeote Mr. It"gi>r 
Kuseblo Mr. ('a»temm 

P r e ç o s A v u l s o s s 
C a i n n r o l e a <lo I ' i- u n l c i n . . . 

«« , , I I " o r d e m 
P o l i r o n i i H 
C : i i l ( > i r t lM 
<>iilorl<m 
E n t r n i l n p n r » c n i i u i r o l m 

Mmo. H n r n l i I k o r n h m v l t 
Mmo. .!i>av.p Mi-a 
Mme. Morlc 
Mmo. Boyor 
Mmo. Duranil 
Mmo. Sovlor 
Mr. Ar.níMT 1> I RHOXT 
Mr. Uoliol 

r < M o o o 
. - I O S O O O 
K i A O O O 
M.UMIU 
' Í Í O O t t 
1 Í O O ( » 

C»« h l I l i o t c K n c h n n i n o á v p n i l u n n i i n c n c l i i i l o l a r -
K<» d o R u a n r l o n . I , das 10 hora do m.mh.1 até m 4 lioraji da 
tardo e dossa hora om doanto na bilheteria do theatro. 

3ÍG00 i ^ C o n t l n ú « i i l i e r l a o n a H i f f n a t u r n | i n r » «im 

2»2(H) 
I S2í)0, 

F r n n o l d o o I». R a m o » , 

^ ^ H réc-|. 

• «>" «•«»» p r p ç o » Jm n n m i n c l n d o w . 

O» otportaruloa comoçarío ás 8 l|4 o Kfto intraimferivoia íiinda qno chova. 

(»<>l>ol« «Io « a p e c t o c n l o l u i v i m / i I i o i i i I c * p a r a l « . 

A EMPRESA 

I . Ü I X n i r c c i . 



*v 

O t i U M i V l L i í O i U AJAli I x l O J L i O 

— A BOTA DE PLUTÀO 
SEP 

H i m I k i r o . i l » , 11. I í « I > . 
EM KRHNTE AO VIADUCTO 

Nosto bom montado cstaboloclmonto, 
cnoontrarílo aa exmas. famílias ura 
gabinoto reservado para fiizer sua 
«acolha do tudo o qualquer calçado 
que dowjaroni. 
C . I l n i K i i , I t m - i - o l l l & C . 

5-1 
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O D r . 

A l e n c a s t r e R e i s 
mudou o seu con-
sultorio para a rua 
15 de Novembro, 
n. 11. 

Consultas: de 1 
hora às 3. 

20-li 
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«í 
t 
o 
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Pós do Marina e forro, do PeckoJt 
ApproVMdo pela ju i l ta tio hfgiene 

O vordadeiro especifico da opilaçao 
o anemia, 0 melhor doa tonleos o 
antholminitlco. 

r Além da sita vantagem o olHcacia 
já ha nniito reconhecida poios sr 
médicos na opilaçao, cliama-so-lhes a 
attençtto para o seu cffeito tonico re-
constituinto, na doao simplesmente de 
f> centi^ranimoa em capsulas, toma-
das apenas uma em cada rofoivilo. 

Pós, capsulas, pílulas, xarope e vi-
nho vendem-se na drogaria 1'ockolt, 
Quitanda, 151). Itio de Janeiro: 

15 -la (ait.) 

C O A L H O 
M U t C . A E M T l t l í M ^ A 

Liquido e secoo, em pó ou em pas-
tilhas. indispensável pura a fabricação 
do queijos : cada vidro tia/, a tlirc-
eçfto para o uso, o a nossa marca re-
gistrada Estrella (em circulo encarna-
do) Maciaui.vks, IjI-ciis & Comi\, sue 
eessores de Kltingdhoefer tV Comp. 
Rio de Janolro, únicos importadores. 

AVISO.—Esta acreditada marca do 
coalho de invariável boa qualidade 
conformo a exporieneia do mais de 
quinze anãos, o do effelto eoguro 
vantajoso 110 nso, corno prova o gran-
de o sempre orosconto consumo em 
tortos os centros agrícolas do paiz, 
acha-se á venda em todas as casas 
do interior. (tcrc. e sext.) 

FE IWKS , MOLÉST IAS 

l>K 

(•ai'j|tiiitíi i i n r i z c o u v i d o s 

ESPECIALISTA 1)R. 

3 O T 2 A C J A . 3 T f f i . - 0 

CONSUt.TOMO E ItESIDENCtA 
I t l l l D O P A L A C I O , 3 

Consultas de 1) As 10 horas da ma-
nha o do 1 às 3 horas da tarde. 

80—42 

I t r . I*«MII-O I .OHH» 

ADVOGADO 

Escriptorio—Rua de S. Bento, 83. 
Sesidencia—Largo do Santa Iphigo 

nia n. 3. 13—10 

A D V O Í i A U O S 
OS 1IHS. 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 

ARTHUR CARNEIRO 
-RUA I.'. llK NOVEMBRO- St, 8. Paulo 

fiO-l 

Moléstias 
internas o cspecialmento nervosas 
dos apparolhos respiratórios o diges-
tivo 

I>i*. Re i- i i i i i -< lo « l o M a -
K a l l i ã e H ex-ir.terno do professor 
Torres Homem, ex-chefo da clinica 
medica da Polyolinloa Geral do Rio do 
Janeiro. Trata a tuberculose pelo pro-
cosso do Buchard e Oimbort, único 
quo púdo dar resultado, lavagens do 
estômago quando indicadas oto. 

11 im da Gloria n. 00 o rua Direita 
da I hora ás :t horas.—Tclephono 740. 

30-10 

DP. EVARISTO BACELLAR 
M E D I C O 

De volta da viagem que fez á Eu-
ropa, ondo praticou nos prlncipaos lios-
pitacs, recebe chamadas a qualquer 
hora cm sua residência ao D , a r j j o 
<lo i V r o u c l i P , i i . Tclepho-
no n. 11H. 

IC94|»t*<*l:ili(l:i<]<>: Moléstias de 
trincas. 10—S 

LOJA JARDIM FLORA 
RUA BOA VISTA, .13 

TELEPHONE 512 
U i l i e » c a n a e n p e e l n l 

de 

Bouquets c coroas naturaes 
RAMOS DE MAKART 

Sementes novas o plantas para jar-

dins o decorações. 

P r e ç o H o m c o i n p e l p n c l n 

F R A N C I S C O NEMITZ 
30—d 

J o g o s de r o d a s 
Vendem-se dons jogos de rodas, de 

forro, quo foram de um locomovei, 
com os competentes eixos e lanço. 

Cartas a esta rodarçao com as ini-
ciaos C. S. 1'. 

JUHMliY 
O CbUran NoorF.ui* 

toruati o nytt; , 
man uul.u -. . 

{'tíiV. - . 

lamnro na Tffuitlv 
P-. Paulo, 'ierá inanguri 
ile julho il neiito atino. 

li-, caiatutos estRo á disposição dos 
interessados em casa tio cidadão Josó 
Bonifácio do Mattos, em Jatareliy. 

lo i alt. 

M E D I C O 

Dr. Ignaeio Matoiés Rezende 
I t e N u l i M i e i a s Rita Amador 

Bueno, '•!(). 
C o i i m u I t o i - l o : Rua Boa Vis-

ta. -11 l i ás 3). 

Trata de todas as moléstias de se-
nhoras, pratica opornções. 30—2 

Drogaria Importadora 
DE 

Guinarâ , Ma'lot, Hicallio & Comp. 
Mt iiíft S . l f e e d r o , o MiP 

RIO DE JANKtRO 

Roru-bc a todos os ar.*. pharmnceutleos, dro-
guistas e inriustriaes .1 sua uttunv&u para o 
grande o permanente deposito desta drogaria. Em 
seus armazéns encontra-se sempre grande depo-
sito do todas drogas o produetos ehimicos 
dos maia acreditados autborcs nAo só emprega-
dor 11.1 medicina, cumo também nas artes em 
geral. 

10 também directamentc todas as aguas 
s, naturaes e bem assim, completo e va-
iio sortimoiito de todos os r.|ipareibos e 

applicados aos laljorntorios pharma-
industriaes, etc., etc. 

Preços sem competencia 
liem essas im mediatas 

S A B Ã O R U S S O 

Maravi lhosa essencia 
PREPARADA POR 

J A I M E P À H A D E D À 

APPROVADA PELA KXMA. JUNTA DK 

1IYQ1ENIÍ PUBLICA DA CAPITAL 

lnnumcros certificados do medicosdis-
tlnctos o do pessoas do todo o critério 
attostam o praconisam o S i i b A o 
R u s s o para curar 
Queimaduras | Espinhas 

I Dores rhoumatlcas 
Dores dc cabeça 

Nevralgius 
ContusOos 
Darthros 
Empingous 
Pannos 
Caspas 

Korimentos 
Surdas 
Chagas 
Rugas 

ErupçOes outanoa» o mordeduras de 
Iitsectos venenosos, etc. 

A unira o a melhor AGUA DE TOl-
LETTE, rouninilo cm si todas as pro 
priedades das mais nfamadas. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmaclos e lojus ilo porfnmarias. 

200-17 

Motor 
Deseja-so comprar uma niachinn a 

vapor, com a força de 2 a 3 cavai los, 
usada mas em boiu estado. 

Propostas a Oscar Jauzon, Casa 
Branca. 10—10 

D 

ma 10 

A g u a r d e n t e 
Do canna pura, rcctitlcada, com 20 

graus o álcool roctlfleado com 90 graus, 
nsti ií venda na fazenda Pirapitinguy 
de Carlos Toixoira Engler, em Vtú. 

2ll—11 alt. 

M I P T I M O 
fes»í«; habilitada e quo dispõe do al-

gumas horas offerece-sa para lazer pe-
quonos escriptjs. 

Carta a esta rodacçüo P. B. 

A Bota de Plutão 
Extcuia-Ht lodn r qitaliuer rncnm-

menda de mirado, lauto para Imoiei,*, 
tomo liara senhorameninos e me ,i-
nns. 

RUA DIRF. ITA. 51) Ft. 
Em frente ao Viadueto 3—1 

Dr. C. ffl. GALVAO 

» i í i a i A " -v 

ADVOGADOS 
A L H i l E M O R A E S 

Pedro Fernando Paes de [Sarros 
ESCRTPTORTO 

RUA l)li S. BIÍXTO, 20 A (SOBRADO) 

30-13 

C O M P A N H I A 

VILLA ALTO-MEARIM 
Tendo a assemb lóa geral de 

7 tio correatc auetor isado a 

director ia a vender os terre-

nos si los no ba i r ro do Caguas-

síi e consen t i ndo n a p e rmu t a 

desses m e s m o s terrenos por 

aciiòes da própr ia C o m p a n h i a , 

são conv idados os srs. accio 

nistas i p ie qu i ze re i n e l íecluar 

essa t ransacção a d i r i g i rem-

se ao escriptoi io d a Compa-

nh i a , largo do R iachue lo , n 

22 , na cap i ta l d o Estado de 

S. Pau lo , ou rua do Ca rmo , 

n . 61 , desta cap i ta l , a f im de 

inscreverem seus nomes e re-

s idênc ias para serem procura-

dos o p p o r t u n a m c n t o . 

R i o do Janeiro , 22 do j u -

nho do I8ÍK5. 

Joaquim d'Almeida 
Director-gerente. 

10-10 

A I . U G A M - 8 E 
Com modos ricamente nubilados, 

etu casa de constrncçfto moderna o liy-
gionica, próprios pura pessoas do tra-
tamento ou convalescemos, tondo an-
nexo ao prédio 2.000 metros quadra-
dos entro jardim o horta: tratar na 
rua Marechal Deodoro, 4á ou rua Li 
bordado 85. 10—10 

PARA COLHEITA DE CAFÉ' 
Saccoi do aniagom grossa entran 

çada, cora oapacldado para 10 i litros. 
Anlagem espoc-lal do um metro o 

olncoonta de largura, própria para 
lençòos do apanhar cafó. 

Na Fabrica de Toeidos SanfAnua, 
rua Florida, Braz, S. Paulo. 

2 1-17 

Société Cjnér.ile do TransfioHs tíari-
tiincs à Tapeur de Marsillo 

o v a p o r 

PHARMACIA POPULAR 
5, llita lô de Novembro, 5 

Agua de Caxambú 
v e n d e - H o u ÜO-SOOO u <lu 

/ I a , o m l i n r i - i e u M , u <11 
n h o i r o . 

DEPOSITO EM S. PAULO 

Pharmacia Popular 
5, Iiua lã de Xoceinbro, õ 

S i l v i i i i o A i i l i a i a & O. 
10-5 

COLUGIO m\m{A 
POÇOS DE CALDAS 

Estrada de ferro Mogyana 
Tnstrurção materna, primaria e secun-

daria para o se.ro masculino 
V a n t i i K c n s i p t e o i l t í i * o c o 

Clima saluberrimo, capaz do robus-
tccer o organismo mais enfraquecido. 
Alimentação sadia, abundanto varia-
da. Kiliflcio commodo, satisfazendo a 
todns as exigencias da hygieno o da 
pedagogia Colpo docente idôneo e co-
nhecido. Educoçío tomplet.i. segundo 
os intuitos da pedagogia moderna. Mu-
seu e bibliothoca escolares. 

Envt«— pvospectos o outros meios 
50—4:1 

A Ç O I T A I N E 
esperado no Rio do Janeiro até o dia 
10 do julho, sahirá no dia 12 para 
M u r i a e l l m 

G e i t o r a o 
I V n p o l o H 

Preços das passagens do 3* classo: 

I * » ! ' » H l n r c i t t l l i i i . . . . l ( ) ( ) j 
A t é n u r c o l o n n . . . . . H O i S 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
Km M. 1 ' i i u l o , Rua José lionifa 

cio, Üfj. 
No I t l o i l e . l i i n e l r o . rua 

da Alfandoga, 82. 10-0 

Rojai Jlail Síeara Paèt Company 
O VAPOR INGLEZ 

T R E N T 
Esperado cm Santos, no dia 9 do 

corrente, sahirá no mesmo dia para 
n i I E ! V 0 8 - A Y n i ; H o 

M O N T E V I D É O 

Acccitam-so passageiros de 1», 2° e 
:!» classo. 

O VAPOR INOLEZ 

M A G D A L E ! 
Sahli'4 do Rio do Janolro no dia I I 

do corrente coiu oscalas para 
R n l i i s i , M a c e i ó , P o n i a n : 

l>u« -«, I . I n I i õ í i , V i^i t e 
H o i i t l i i i m p l o i i . 

Agentes: 

Casa Lnplon 
Rua do S. Bento, -11 o 4:1 

P A U L O 
fi-4 

liam Im •'•)<>--Siidn mcrikati ta-
c h e D a n i p I s c l i i d í u l i r l s C c 

sel lscl ial t 
S. PAULO AGENTUR 

O vapor O i n l r n , cap. Sauberlich, 
sahira a 10. 

Ovapor C u r l l v l i n , cap. Birch, 
fali ir A a 26. 

O VELOZ VAPOR 

C e a r á 
Cnpitilo Schroocs, saiiiri do Santos em 

12 do juiiio para 
UIO 

BAHIA 
LISBOA o 

HAMBURGO 

AVISO 
Todos estos paquetes íovam passa-

geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

Os preços do passagens do 3.» clas-
so para Lisboa, incluindo vinho do 
mosa, rs. Í20t000. 

Aecoitam-so outra vez passageiros 
de 31 classo para embarcar em San-
tos. 

Para passagens trata-so com 

J . FLAGH 
13—RUA DE S. BENTO—18 

s. PAUi.o 21—12 

Co i i u i i <m*c . Io <3 I l l l l l l t l 1-i 

Londros 10 3/4 10 1/2 
Paris 887 8'JU 
Hamburgo 1.00(1 1.109 
Portugal 412 
Itália 902 

• I r l t l H l i I t i u i k 
Londros 10 5/8 10 3/8 
Parla 000 908 
Hamburgo 1.10!) 1.119 
Italia - 910 
Now-York — 4.750 

C . C r o s t n « C . « 

10 5/8 

L A V E L O C E 

N A V I G A . Z I O N E I T A L I A N A 
O PAQUETE 

VAPOR ARGENTINO 

P e d r o T e r c e r o 
P.irto do 

no snbbado, 8 do corrento o vapor 
acima para Buenos-Ayres, dlrccta-
mento. 

Recebe cargas o passageiros do 1» 
o 3* classo. 

1'urn tratar: 
. I n i e r i e o ^ I i u - l l i m 

SANTOS 
ou a bordo. 2—2 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques).. 

• (valos)... 
Lisboa o Porto. 
Portugal 
Hespanha 

Pula manha os estabolecimontos 
codorcs alllxaram a tabella do 10 
quo nílo foi alterada, tendo figurado 
ainda como official. 

O mercado, ((uo abrira com indícios 
de tlrmezn, mostrou-so cm molhoros 
condições duranto o movimento o fo 
oliou om alta. 

—O Commercio o Industria adopto 
a tabella do 10 3/4, conservando-; 
todo o dia. 

Realisaram-so transncçOes de papel 
bancário a 10 5/8, 10 3/4, 10 13.10 
o 10 7/8. 

O papei particular ostevo om San 
tos a 10 7/8 o 10 13/10, sondo 
vavel quo á tardo fosse cotado a 

pro 
11 d 

W i 4 Í I A EMBRULHO 
'» .iixlo-M!" g r a m l o p o r -

ç ã o iisi i*im s:; «Io . V o v o n i -
b r o , 11. I I . 20-12 

B R O K C H I T E S 

TOS-ES E ROUQUIDÃO 
O meio iikií* fácil o cconomico pnia dobellar 

todns csawi moléstias, verdadeiro flngoilo da hu-
mauiUado, é o emprego tio um medicamento 
apropriado exclusivanieiite a esse fim. No meio, 
porém, dessa allnviilo do remedios peltoraes, cada 
um dos qunes se Julga intallivel. a escolha do 
verdadeiro seria realmente diíBcil se a longa 
experienuia ni\o nos indicasse a existencia do 
ff/otiono r. iirmliMo Xarope do ltoxquc, único 
peitoral cuja reputavão ninguém contesta. Kste 
inedicami-nto ú tambom um poderoso anti-asth-
matico, pois bastam duas cr.lüeres do so|)a para 
acalmar o accesso mais forte c isso também cin 
relaçílo á tosse eccea e pertinaz. Cuidado ccm 
as falsificações. 

O verdadeiro e genuíno xarope do Dosque é 
approvado pela Inspectoria fíeral do Hygicne e 
traz a marca registrada: Una estrolla encarnada 
dentro de um duplo crescente, cam »s cores 
preta e vermelha. 

D E P O S I T O G E R A L 

I t l o d o J a n o l r o 

rua tio S. Podro; 58 

O m A . P a u l o , P l i a r m n c l u 
S . «VoAo , RUA DE S. JOÃO, 15. 

<"0111111. l l o l o ^ n a 
H a l i h * á d o S a n l u s n o ( l i a ^ <lo . S i i i l i o o d o U i o 

< l o « l a n o i r o 110 ( l i a V J d o i i i o h i i k » n i o z p a r a : 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Todos os vapores desta companhia são illuminados :i luz electrica o 

fazem as viagens mais rnpid.is e rejrulares. 
No preço das passagens está incluído o vinho do mesi. 
Para passagens e mais infortnaçõBS, trata-se, em S. Paulo, com 

- i / O M B 2 U - C ' C € ) I L A . ' C A 1 T T 2 € - G ) M Í » . -

Una (Io I tuHitr io, 1 A 

Casa do c a m b i o c i m p o r t a ç ã o 

Iwn Santos, com 10 — 1 (alt.i 

A 
i u j . ^ . í » j í s . i v r o 

F ior i t i & Comp. 
V \ T O \ I O , 

E M P R E Z A I N S U L A N A 

MALA REAL PORTÜGUEZft 
O PAQUETE 

M O Ç A M B I Q U E 
saliiu de Ijlsbôa a 23 de junho e de-
verá chegar a Santos no dia 11 do 
julho, partindo, depois da indespen-
savel demora para 

A i i t i i o r | ) l n 

com escalas pelo 

I t i o i l « « l a n e i r o 
I l u l i l » 

I>OI*iiiiiii!>U«"0 
e L l n h o a 

Para cargas o mais informações com 
os agentes cm 

H W T O H 

G a r d o e r R a m o s & C o m p . 

RUA 24 DE MAIO, 20 

N a v e g a ç ã o 
O ESPLENDIDO PAQUETE 

IO, 
do 3000 toneladas do registro, espeiado do Lisboa até o dia 10 di 
saiiiia de Santos depois do indispensável demora para 

H.IHItO/*. , I I V V J t K , A X T U K I » 1 » I , 1 o 
I t O T T E U I l A M 

Con (Bcalas pelo 
« I O D E . I A \ E I I l O o I t A I I I A 

Esto vapor, iiluminado a luz electrica, tem magnitlcas accommodaçõcs para 
passageiros do todas aa classes. 

A sahida do mc-z do Agosto será feita pelo vapor 

Para passagens o outras informações, com os agentes 

K A R L V A L A I S & 

1 2 - 0 

G. 

A S S E M B L É A S G E R A E S 
Estilo convocada i asseralilóas gorao-c 
Da Companhia sao Paulo Hotel 

para o dia 12. 
Da Companhia Industrial de S.mtos 

para o dia 24, emSa-itos. 

A Camara Municipal estft fazendo 
o pagamento dos juros do primei-
ro empréstimo relativo ao semestre 
lindo em :!0 do junho. 

Esso pagamento será feito As quar-
tas o sabb.vlos, das 11 á I hora da 
tarde, na Procuradoria. 

A commissao de vorlfledçlln do con-
tas da Companhia Confeitaria Paulis-
ta, convida os credores da mesma a 
apresentarem as suas contas ati- o dia 
li», na rua 15 do Novembro, 12. 

lt<M'<tllii i i i<>iilo i l e n o l a s 

O Ministírio da Fazenda dirigiu,com 
data do 10 do a'iril do l.SSJJ, a se-
guinte circular : 

«Determino aos srs. delegados tls-
racs do Tiiesouro federal o inspocto 
res das alfândegas nos diversos Esta-
dosda Ui-pubilcaque,independentemente 
do aniiuucio para o recolhimento das 
notas do lOOJODO da 0.» c das do 
200t000 da 7.a estampa, sejam elias 
recebidas nessas lepartivfies a troco 
do outras dos valores de 500 até 10$ 
o bem assim quo remettam á caixa 
do amortUaç&o, atlm de serem per-
mittadas por notas do pequenos va-
lores, as dc 20(000 da 7.» estampa e 
as do 505000 a 5008000 do qualquer 
ostampa, mesmo quo nfio so achem 
inutillsadas, como era praticado pelas 
oxtinetas thesourarias do fazenda». 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandega o Ue-

cebodoria do Rendas, do ti a 8 de 
julho: 
Cafó bom 1*340 kilo 
Café escolha S850 . 

C A M B I O 

9. Paulo, 7 do julho do 189:1. 
As taxa-s atüxailashontom pelos bau 

cos foram as seguintes: 

I . o i k ! o : i St :s i i l i 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Lisboa e Porto.. 
New-York 

a 90 d. 
10 5/8 

9!l0 
1.110 

á vista 
10 8 8 

028 
1.140 

925 
450 

4.770 

T E L E G R A M M A S 
1 (10 , 0 . 

Cambio 10 7/8. 

S A N T O S , O . 

Cn f é 

Entraram 2. Oõ;l sacc 
Vondoram-so 10.01)') > 
Existem 121.591 
Preço 14S500 réis 

Mercado tlrrao. 
Cambio: 
London, 10 13/10 
Franco-Brasiloiro, 10 7 8 
Particular 11. 
Soiieranos, 22$7' 0. 
A Alfandoga rondou, 9I.012S-II1. 
A Mosa do líendas, 41.0:148;!»!. 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPOllKS KSPEIIAÜ08 NO ItlO 

7 Southampton o esc. Trcnto. 
7 lialtimoro o esc. Catania. 
7 Livorpool o esc. Herschel. 
8 Lisboa o esc. Moçambique. 
9 Bordéos o esc. Orenonue. 
9 Itio (1a Prata, La Pinta. 

lH Rio da Prata, Magdalcne. 
11 Lisboa por Santos Peninsular. 
11 Santos, Pinicai. 
11 Hiu da Prata Aquitaiue. 
12 Liverpojl. liritannia. 

VAPORKS A SAIUIl 00 UIO 

7 Gênova o Nápoles Na poli 
8 Now-York llolbein. 
8 Itio da Prata llamchel. 
8 Rio da Prata Trtnt. 

li) Mar». O.-n. o Napoli Aquitaine. 
10 Itlo da Prata Orenoche. 
li) Bordéos o esc. J.a l'lata. 
11 Southampton o osc. Mngdalcna. 
11 Rotterdam o osc. Peninsular. 
14 Londres por Plymouth Arau-a. 
15 Now-York Pascal. 

VAPOItES KSfEKAllOS EM SANTOS 

8 Hamburgo e ese. Cintra. 
9 Marselha Ucarn. 
9 Europa Trcnt. 

lo Hamburgo o esc. Ceará. 
10 Antuérpia e esc. Peninsular. 
I i Marselha o esc., Aquitaine. 
10 Rio Vittoria. 
II Lisboa o ese. Moçambique. 
17 Hamburgo o ese. Cintra. 

VAPORES A SAItl lt DE SANTOS 

8 Gênova e Triesto Maria Pia. 
8 Rio da Prata fílise. 
9 Rio da Prata Trcnt. 

10 itio, Pascal. 
li) l i i » , Sirius. 
11 Southampton e esc., Magdalene. 
11 Antuérpia e esc. J'cninsular. 
12 Hamburgo e esc. Ceará. 
11 Marselha o esc. Aquitaine. 
12 Antuérpia e ese. Moçambique. 
17 Rio, Dalton. 
19 HAmburgo e esc. Cintra. 

Lei r a s l iypot i i eea r i a . s 

Real... 70$ 
058 
808 

72(11 
008 
788 

Soboranos.. 

C O T A Ç Õ E S 
Vélid. 

22*300 

Acçõcs 
Companhias 

Paulista iuteg 
Idem com 20 % 
Mogyana, Iaemissão... 
Idem da 2* emissflo... 
Central Paulista 
Mechaniea Import 
Oesto Agrícola 
Luz Stcarica 
Sul Brasileira 
Christoffül <St Stup 
Fabril Paulistana 
Industrial do S.Paulo. 
Serviços Marítimos... 

Bancos: 
CreditoRcal,cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comm 
Com 20% 
Lavradores 
Unido do S. Paulo 
Idem da 2a emisslo.... 
Comm. c Ind 
Constrnctor o Agr 
S. Paulo 

2008 
lill-S 

2408 
2208 
llii)$ 
15'8 
3880 

100$ 

808 

Banco do C 
Unlfto 
Intcnd. Munielp 

Apó l i c e s 

Do Estado 1.0108 — 
Goraos 1:000$ — 

D o b o n l u p c s 

Vlaçtlo Paulista. 70$ — 

Ge i i c r n s p a r a c o n s u i n o « l l a r i o 

Aguardente, pipa, 250$ a 2808. 
10 3/8 Arroz do Iguapo, sacco, 308 a 34$. 

923 Banha Alvos, kilo 28 a 28300. 
1.140 «Maristany», 18700, 

900 «Matarazo». 18000. 
DlO Carno secca do lilo-Grando, 18200. 
440 Cangica, 80 litros, 258 a 208. 
444 Cebolas, cento, U8. 
885 Feijão mulatinho, 100 litros 20$ o 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 278. 
Idem, preto, 100 litros 2G8 a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 28300 a 

28700. 
Farinha espocial, 190 litros, 328. 
Idem do Santo Amaro, 20$. 
Idem (l<« 2.», 100 litros, 10$. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

108 a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Oallinhas, uma, 28500 a 38. 
Milho, 100 litros, 158 a 108. 
Mattc, 8000 a 8700. 
Ovos, dúzia, 18801'. 
Porú, um, 128 a 188. 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 188 a 228. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos goneros mais procurados 
no nosso mercado o no interior: 

Azeito llno do Lucca, litro, 28 a 
28200. 

Dito do Oonova, litro, 18000 a 18800. 
Dito om quartola, 2408 a 2008. 
Dito em meia quartola, 140$ a 1508. 
Cordas do linho surtidas, kilo, 18300 
28200. 
Fornet branca, 308 a 40$. 
Massas sortldas do Gênova, 118 a 

128. 
Mortadclla om latas do 200 gram-

mas, 18200 a 18:500. 
Ditas em latas do 100 grammas, 

8700 a 8300. 
Queijo Parmozfio do 1.°, kilo, 58 a 

08000. 
Stoch lish, kilo, 900 a 18200. 
Vinho Toscano om quartola, 20()8 a 

220$. 
Vinho Toscano meia quartola, 110$ 
130$. 
Vinho Meridional, quartola, 190$ a 

2208. 
Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chiante em quartola, 225$ a 

2038. 
Vinho Toscano Alloatico, om quar-

tola, 200$ a 220$. 
Vinho Chiante, em fiascos, Marcho-
, bocca negra, caixa do 12 frascos 

do litro. 308 a 358. 
Vinho Chiante, cora 24 frascos 

08$ a 708. 
Vinho Moseatto espumante, marca 
Branco, 558 a 005. 
Vormouth li. Martinazzi & Comp. 

2$ a 25$. 
Vormouth Fratolll Gancia, a 28$ 

128. 

Vormouth do outras marcas, 21$ a 
22$. 

l l e r c n i l o fi-ancez 

Azoito Plagniol, Oül litro, dúzia 40$ 
428. 
Em 1/2 litro. 22$ a 25$. 
Água da Seltz, 15$ a 20$. 
Ameixas, lutas, 18ÜOO a 2$. 
Bcncilictinos, 828 a 88-5. 
Biscouto Loux Perry, :'.$ a 38200. 
Camarões em lutas, dúzia, 2-1$ a 

OS. 

Cognae Jnles Robin, 38$ a 42$. 
Biscuit, 37$ a :»!)$. 
Maria Brisard. 75$ a 85$. 
Fino Champagne, 45$ a 50. 
Cognae Marsaud. 11* a 42$. 
Duthiloy, 1)58 a 1108. 
Marcas não conhecidas no mo cado, 

20S a 30$. 
Cerveja, dúzia, 13$ a 15$. 
Chartrouse, 0o$ a 1008. 
Clianipagno, Viuva Cllquot, 115$ a 

125$. 

Licor Cacau, 038 a 70$ 
Manteiga, kilo, 48000 a 5$. 
Petit-pois, 1$ a 1$2()0. 
Rhum da Jamaica, 45$ a 50$. 
Vellas, 28$ a 30$. 
Vinho Lormont, 20$ a 24$. 
Hordoau v d. m., 15$ 

Vormouth franco*, 23? a 80. 

Com [> 

240$ 
4 

230$ 
210$ 
80$ 

lí)()8 

40$ 
100$ 
40$ 

008 
601 

im 

110$ 

808 

40$ 
408 
JOS 

180$ 

IODS 
40$ 

150$ 
704 

Geuorrth " . 

Azeito doce, litro 
Ainoadoas 
AIplHto, kilo 
AUiuh, mein caixa 

Hatatinbas, caixa 
Colorau, lata 
Cebola», caixa 
Fructas em latas 
Klgoa, 15 küos 
Marmellada. lata 
llassa d.: tomate, l ibra. 
Nozox, kilo 
1'arsa» ein arroba 
Mc-rn em caixas 
Idem em salmoura, lata. 
Vinho do 1'orto, [i i j»a. . . . 
Idem virgem, pipa 
Idem Moscatel c a i x a . . . 
ldein verde, pipa 
Idem branco, pipa 
Vinagro, caixa 
Idem comm. em ca ixa . . 
Idem do 1'orto, regular 

em caixa 
Idem bom, em caixa 
Idem superior, c a i x a . . . . 

* tu ( jue*cs 
c vareio 

Re i d o s C i g a n o s 
POF 

PONSON Dl1 TERRAIL 

8 E O O N D A P A R T E 

O F O R T E D E S. J O R G E 

II 

Bolton, que conhecemos em 

Calcuttá, t inha se tornado uma 

especie de John Falstnff, na 

mais baixa accepvíío do, espocie. 

Os vestidos em desalinho, co-

bertos de nodoas de gordura, 

e a sua barba de oif.o Uias in-

dicavam claramente rjue a ÍUÜ 
nova clientela estava al):iixo 

dos preceitos da escova e do sa-

bão. S ó o olhar t inha conser-

vado toda a sua penetração e 

firmeza. 

Sarasão, como criado bem 

ensinado, retirou-se e fechou a 

porta, em quanto Bolton, um 

pouco deslumbrado pelo luxo 

que o cercava, comprimeiitou 

João da França como se com-

priinenta um verdadeiro nab tbo. 

—Senhor , disae-llje elle, deu-

me a honra de me mandar cha-

mar ; tem 

cuidados'? , te 

—Doutor , respondeu Joüo da ; 

França, tenho sobretudo preci-' 

são de conversar comsigo. 

— A h ! disse Bolton com cu-

Zâ.MJU a 
1SMI0 . 
870» . 

ÍII-5IKJ0 . 
I2SIK.H) » 
U31HX) . 

18-'00 » 

ISL'00 . 
íf.M) . 
igaxi » 

n-ãrKiy » 
578500 » 
6$000 . 

1008000 . 
Í108000 . 
1(1)000 . 

S',(IJfOOO » 
•l',OJIK)0 . 
tÜffHW > 
20J000 . 

20JOOO • 
8*8000 » 
ttgooo » 

João da França, ext-la 

S«J«0 
23 300 
SftOO 

3'i!000 
íiaouii 
io»oeo 

lí.V» 
legooo 
.1S400 
18000 
2Í000 

ii'8oeo 
«SÍOOO 
750<*> 

.0008000 
•fOÍOOO 
a.jooo 

ÍOOjlXJU 
W«|JOOO 
ífíooo 

2Í|(HI0 
HPJOOO 
eosooo 

Meu pobre doutor, crô que 

para Osmany. 

— Sou eu 

— O senhor?! 

João da França tirou o seu 

casaco, levantou a cabeça e des-

i —- '1"" 

precisão dos meus mou Bolton, olhando avidamen- eu o tenha abandonado um so 

instante ? Quem o salvou do 

urso no atino passado ? Quem 

o impediu de aer assassinado 

pele capitão L a x w e l l ? Quem 

também n a America reprimiu 

uma revolta no forte de K. Jor-

ge, que elle commandava? 

— Como ! exclamou Bolton, 

estupefacto, teai o seguido por 

toda par te? 

— Por toda parte ! 

— Mas então, sabe elle 

tem no braço direito, e que é o 

riosidade. | cobriu um hombro. que npre-

—Habitou durante-muito tem- sentava a inda as cicatrizes da 

po na índia, dou to r ? punhalada e da incisão prati-

—Doze annos. senhor. j cada pelo doutor para melhor 

—Estava então addido ao ' curar a chaga, 

serviço p a r t i c u l a r de lord i Oh ! disse Bolton, não o pos-

Ashburthon? j so duvidar... , reconheço a lan-

Bolton estremeceu e olhou cetada do meu bistuti. 

para o nababo Osmany. | E 

— U m a noite, pro3eguiu este da França, com profunda admi 

ultimo, foi buscar uma criança ração, porque não podia com 

ao campo dos bohemios ? 

Nada.. . e pôde julgar-se 

continuou a olhar p ira João sempre filho legitimo de lord 

imi- Ashburthon.. . Matei sir James, 

coniosir Roberto W a l d e n ma-

prehender esse luxo que rodea- tou sir Jack d Ashburthon ; mas 

N u n c a ! exclamou Bolton. va o bohemio. | nem todos os nossos inimigos 

Muito bem, doutor, dis. e — D o u f o r , replicou João d i 1 estão mortos... 

João da França sorrindo Be, é França, uma destas noites c m - j —Nossos inimigos ? 

mudo como o sepulcro, bem o tar-lhe-hei as minhas aventuras ' —S im , temol-03 e poderosos... 

Bolton pensou em sir Rober-ve jo ; mas não péde ter segre-. que assemelham mui to a um 

dos para comungo. j conto arabe, mas hoje tenho 

— Iíu não tenho segredo?, cousas mnito mais importantes 

tomando um ar 

doutor, 

nelle um 

disse Bolton. 

Ingênuo. 

— Olha para mini , 

disse Ojtn vtiy. 

O cirurgifto fitou 

olhar inquieto. 

— Xão me conhece ? 

— Não. 

— Pois bem, j á que se não 

lembra de ter ido buscar uma 

criança ao acampamento dos 

bohemios, lembrar-se-ha ao me-

nos de um mancebo ferido num 

hombro e de quem tratou ? 

a dizer lhe. 

Falle, disse o cirurgião que 

to Walden 

— Esse? suspeitam a verda-

de, pro3Rpuiu João da França, 

e devemos desfazer os seus pro-
ia encontrando nelle o olhar de jectos. 

agula, o altivo sorriso e todas| — M a s , disse Bolton, agora 

as feiçf!e3 características da que lord Ashburthon está mor-

criançn, no bello e varonil ros- to. só o senhor e eu é que pos-

to do homem. i*iiimos esse segredo.... e nem o 

— Quero foliar-lhe « delle » , ' senhor nem en o revelaremos ., 

disse Osmany. j — Ha uma terrível fegtemu-

— Ah .' disse Bolton, baixan- nha que foliará por nós a lgum 

do a voz. sabe que a esta hora dia. disse João da França, bai-

j á elle está em Londres? xando a voz. 

Pelos lábios de João da Fran- — Q u e quer d i ze r? ; 

ça desligou um sorriso. i r * l i ' a [parca fatal que elle 

s :gnal da sua origem. 

— E, disse Bolton, não se 

pôde fazer desapparecer es3e 

s igna l ! 

— Engana-se, doutor ; porque 

ha neste mundo uma pe33oa de 

sangue bohemio... 

— Miss El len ! exclamou Bol-

ton. 

— Sim, miss Ellen, que con-

seguiu fazer desapparecer esse 

estigma, como o baptismo pu-

rifica a mancha original. 

— Coino faria ella ? porque 

não conheço nenhuma substan-

cia que faça desapparecer esse 

es t i gma ! i 

— Ah ! dis3e 

procurei duranto muito tempo, 

mas a final encontrei. 

— Deveras ? 

— Ouça ! disse o rei 1I03 bohe-

mios. 

Bolton tomou a att itude cu-

riosa de um homem que vai 

ouvir a revelação de um im-

portante segredo. 

— Temos em cada tribu, dis-

se João da França o que se 

chama um marcador. Esse ho-

mem, meio medico e meio al-

chimista, faz á3 crianças recem-

nascid is. essa marca reputada 

indelével, que ó para n ó i como 

um pacto (ie famíl ia. 

Atnry, para fazer delle o mat 

quez Rogério (1'Asliburtlion. 

Era um homem taciturno e 

muito sábio, que se occupava 

de alchimia e astronomia quan 

do a nossa tribu chegou á In 

dia jeorria elle os bosques e as 

matas para nellas colher piau 

tas medicinaes, cuja virtude ex 

perimentava. 

Josué (era o seu notne) te 

ria podido ter uma existenci; 

menos vagabunda, se o sangut 

bohemio não corresse nas suas 

veias. Por vinte vezes tinha ti 

do occasião de exercer a me 

dicina em a l guma pequena ci 

dade da Escossiaou Inglaterra, 

j mas t inha sempro preferido 

João da França, j acompanhar a tribu. 

Um dia, voltou ao campo, e 

disse nos : 

— Encontrei o meio de fazer 

desapparecer as nossas «marcas» 

O sueco d uma planta que 

descobri, espremida e applicada 

como emplasto sobre o mem-

bro marcado, faz desapparecer 

completamente, ao cabo de 

tres dias, o triângulo cabalisti-

co. 

Os bohemios. que escutavam 

Josué, pediram-lhe o seu segre-

do. 

—Não, não, respondeu elle. 

Depois de eu morrer encontra-

rão 03 mers segredos, os meus 
O marcador da 11033a tr ibu ' pnp.'is, as m in l ns reje i t is de 

era j á velho 11a épocha em que curar, em fim, o frueto da mi-

0 doutor foi buscar o pequeno nha scieucia e experiencit» f mas, 

até lá, quero guardar 03 meus 
segredos. 

Um dia desappareceu Josué ; 

a sua sorte foi, durante mui to 

tempo, um mysterio para toda 

a tribu. 

Soube depois que tend i t ido 

uma questão uma noite com 

um marinheiro inglez, numa hi-

berna de Calcuttá, t inha sido 

embarcado á força, apesar da 

sua idade, n um navio que pro-

curava completar a sua tripu-

lação; Josué, levado á Inglater-

ra, tinha desertado ; -depois, ti-

nha sido preso e encerrado em 

Newgate. Como descobriu BÍr 

Roberto Wa lden esse homem V 

Como soube que elle tinha meio 

de fazer desapparecer a marca 

dos bohemios ? 

morto ou v ivo, trouxe-me uma 

pequena caixa de ferro que re-

conheci por aquella em que o 

marcador encerrava o u t r ' o r a 
os seus frascoa e ns suas dro-

gas ; tinha-a elle encontrado nu-

ma aldeia de Yorkshire, onde o 

pobre diabo t inha morrido, pou-

co tempo depois da sua aahida 

da prisão. 

Essa caixa encerrava todas 

as suas receitas e uns trinta 

frascos, cuidadoeamiMite fecha-
.1... dos. 

o que nunca pude saber, 

e lia um anuo apenas ignora-

va eu a inda que es3e signal ti-

vesse desapparecido do braço 

le miss Eilen. Afinal descobri 

Josué. Sir Roberto Walden ti-

nha obtido o seu perdão e elle 

tinha sabido de Newgate. 

Abi, a inda ns minhas inves-

tigações cessaram, por falta de 

locumentos; na prisão perdia 

eu os vestígios de Josué ; guar-

das e presos, n inguém sabia o 

que era feito delle. 

Km fim, ha oito dias, na mi- j 

nha volta da America, 11111 dos 

meus, que t inha ficado em L011-

"res, e a quem eu t inha encar-

regado de encontrar Josué, 

— E nesse numero achava - B e 
aquelle de que tem tamanha 
necessidade V 

João da França foi abr ir um 

bahú e tirou delle um pequeno 

frasco, que encerrava u m licôr 

escuro e entregou-o a Bolton. 

— Aqui o tem, disse elle. 

— Mas, então, disso o cirur-

gião, nada será mais fáci l do 

que einpregal-o. 

- Engana-se, meu caro dou-
tor. 

- Como ? 

-Amry ignora o segredo do 
seu nascimento; cré se o verda-
deiro marquez Rogério. 

Para fazer desapparecer esse 
signal, no qua l elle sem duv ida 

nunca reparou, porque Be acha 

110 alto do hombro, Berá preci-

so revelar-lhe esse segredo. 

!•'.' justo, disse Bolton, visivel-

mente embaraçado, e a situação 

torna-se diíücil. 

(Continúa.) 
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